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ÜERTE DEL ERAL DÍAZ 
1n caf itóii de Artillería y ̂  IMI ímeate 4e liifatóería, fteridis. tn íshafeti é Imariifen sílkii Jalas eiieinips. Muestro miipaflero Seaii« 

¿Se coiitkiiaráfl las apraciofies? La liarka atiüíeiita. Entierro y biografía del geaeral muerto. 

A ú n d e b e n e n a r d e c e r n o s m á s l a s n o t i ­

c ias t r á g i c a s q u e n o s l l e g a n de l K e r t c o n 

i a b r e v e d a d r o t u n d a y do lo ro sa d e l o s t e ­

l e g r a m a s . A ú n d e b e n e x a l t a r d e n t r o d e 

n u e s t r a s a l m a s e s p a ñ o l a s el a m o r p a t r i o . 

L a .gloriosa figura de l g e n e r a l m u e r t a l ie-

,r(Mcamente d e b e l l ega r h a s t a n u e s t r a a i é -

•dula e n u n a v ib r ac ión d e v i r i l e n t u s i a s m o . 

N o d e b e s o b r e c o g e r n o s e n m e d r o s o s femi-

» i smos , n i en p e s i m i s m o s n i e n d e s m a ­

yos . 

C o m b a t i m o s con u n e n e m i g o p o d e r o s o , 

va l i en te , de u n a t e m e r i d a d suic id . i . N o 

pe l eamos c o n n i ñ o s . F u e r a i m p r o p i o d e la 

h i d a l g u í a e spaño la h a c e r l o . 

Tenemo- . m á s al lá de l K c r t á u n cot i t in -

je t i t e n u m e r o s o d e i n f a n t e s b i e n a r m a d o s , 

q u e pe l ean e n s u t e r r e n o , q u e a t a c a n y 

ias t i a n s m í t í a u á sus oficiales suba l te rnos , 
S a b n s it istiuccioties. 

131 gene ia l Ordóñez r econ ió la l ínea , vi­
s i t ando todos los l uga i e s y pues tos avan-: 
zados, y dando órdenes p iec i sas y t e n n i -
nau te s . 

Piol i ibió que nues t i o s soldados d i spa iasen 
i t a solo t u o a i i e n t i a s e l euemjgo no estu­
viese á la v is ta , con objeto de economiza! 
inmiiciones, ev i tando q u e las ba l a s s e per­
diesen s in hacer blanco. 

I,os je tes d e las ba te r ías l as emplaza ron 
convenien temente , y los s u vientes d e las 
piezas enfilaron las bocas d e los cañones 
hacia las g a r g a n t a s y desfiladetos por dojide 
avanzaba la molísima. 

N o obs tan te las ó ideaes d a d a s , niuí^hos 
soldados tuv ie ion qne loniper fuego contra 
el enemigo , p o i q u e és te avanzaba l áp ida-
ulente , m<»xchando sobre las posiciones y 
sos te iuendo a l m i s m o t ie ;npo u n v ivo t i -
lo teo. 

Los mo tos empleaban en s u avance u n a 
tdc l ic i a s t u t a é in te l igente . 

F o i m a n d o compactos g i n p o s , y s in de ja r 
d e d icpa ix r .sus a r m a s , avanzaban , p iocu-
l a a d o descnfi laise del fuego de las piezas, 
p a i a d o cual so ocul taban en las boníiona-

i „ , 1 -NT j f das y baua i i cos que á s u paso encoa t i abaa , 
se de f ienden con g r a n va lo r . N a d a t i e n e , c ^ g u ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 1 ^ ^ ̂ ^ ex t end ía u n a l l anura 
•3r- e x t r a ñ o q u e nos d e v u e l v a n , a u n q u e l más ó menos d i la tada , ba t ida por los dis-
dJsn i inu ídas , s u s e n o i m e s b a j a s . N u e s t r a ' P ; } ' o s de n u e , t i a In tan te i í a y po r la acción. 

1 _ . - . . I eticaz de nues t i o s cañones , los nioios no 
c a m p a n a en el Rif, n o po r n e c e s a r i a , i n - ¡ d u d a b a n u n m o m e n t o y .seguían su avance , 

-excusable p a r a n u e s t r o p r e s t i g io nac iona l [ ees m d o en su fuego y s a h a n d o el t e ñ e n » 
y p a r a n u c l i o f u t u r a , s e r á m e n o s p e n o s a . | P«b)íwso con toda la velocidad de s u ca-
A.SÍ. c u a n d o h a y a m o s v e n c i d o def in i t iva - , i j e g a d o s á u n t e t i e n o que les oíiecia res-
m c n i e , c i iando se h a y a d e r r a m a d o e n ' g u a l d o s na tu i a l e s , los móios tomaban nue-
aquc l las t i c i r a s h i i s u t a s la í i l t ima g o t a d e 

s'i i ígrc i b c i a , c u a n d o nos h a y a m o s afinca­

d o al l í , no l e n u n c i a n d o á n u e s t i o c a r á c t e r 

de p u e b l o co lon izador , q u e q u i e r e , q u e 

^ici)c e n s a n c h a r sus f ron t e r a s , nos s e n t i r e ­

m o s m á s o i g u l l o s o s d e la victoris*- y Ic p o ­

d r e m o s a ñ a d i r á n u e s t r o g lor ioso b l a s ó n d e 

pueblo i n e r t e u n n u e v o c u a r t e l . 

L a m u e r t e de l g e n e r a l O r d ó ñ e z , m i l i t a r 

/a lcnt í ' - imo, s e r e n o , g a l l a r d o , i n t e l i g e n t e , 

uri v e r d a d e r o g e n e r a l e s p a ñ o l , nos l lena d e 

sen t imien to , p e r o nos in f lama e n p a t r i o -

t i s m o . H a c i a los v ie jos , los s o l d a d o s v i e - ^ ^ ^ ¡ ^ t ^ ^ í s ' i ' ^ ' r t t á ^ ^ ^ 
JOS m u c i e n ¡ Q u é g r a n d e es el país^quí ;^íuoi i+cmcntio á l aya al enemigo . Los "íoldi-

vas fueizaa y l e auudaban los d i spa ios d e 
sus a u n a s , con t inuando su a\ m e e . 

Uft oapUán d6 Artillería y ¡iii tsnientetíe Infaate^ 
N'a -heridos. 

E l a t a q u e ,más n u l o y m á s impetuoso lo. 
s t i t uó la posición de Ishafen. 

I,os u ioios avanzaron sob ie la posición 
con f u n a sídvaje, á pesar de l nu t r i do fuego 
q u e sobie ello» caía. 

Cada vez que sonaba u n a desca iga , u n a 
ó más kabi leñüs se desp lomaban al suelo , 
Ltuzaiido u n giiLo c s t n d e u i e . 

I ^ s d e m á s , í>in hacei caso, s in acudi r á so-
coi ie i le , s in casi m i i a i l e sen t ían centupl i ­
cado su coidje j contuiLiaban d i spa i ando y 

con bizaiTía, 

ios Vio nace r ' 
Conf iemos en la v i c to r i a , q u e s e r á i n -

aiodiata, y t e n g a m o s u n a p l a u s o c e r r a d o 

" u i a esos so ldados i n s i g n e s q u e d e r r a m a n 

su .sangre po r el h o n o r n a c i o n a l . 

E l | e n c r a l O i d ó ñ e / , h a p u e s t o áobre e l 

(ictoico E i c r c i t o e spaño l u n a n u e v a y g l o ­

riosa c i ca t i i z . ' 

•Las preriicaeiones del lüizzian. Previniendo un 
niícvo castigo de los españoles. Las posiciones 
de Imariifen é Ishafen son atacadas simuitá-
tieamente. El general Ordáñez recorre la línea. 

Mr LULA. 15. Las piedicaciones del Miz-
?ian liacc JA unos días que venían obtenieu-

-do tesa l tados . 
Cfnos poi SCI pai t idni ios de la g i ie i ia , y 

o t ros poi tenioi á las amenazas que el Bíiz^ 
7Un les Inb í a d i i ig ido pa i a el caso d e q u e 
sus óuléncs no fuesen aca tadas , es lo c ie i to 
que, duiai i tc lo^ úl t imos días no cesaban d e 
fcfoi/ai la l ia tka numerosos con t ingen tes 
motos bicii aunados qne se ap i e su i aban á 
SLumise á lo;, ha iqueños . 

I'-.tos cont ingentes eran enviados poi las 
kcibdas 'á l,is que el Miz / ian exigió e^te t i ibu-
t'p de l iombtcs, pcio las que maj 'oi númei'O 
de motos aunados l ian 'eüviado p a i a icforzar 
la l iaika son las kabi las del Rif o n e n t a l . 

[,os jc tc í lebeldes, pa i a dccidií á los r í ­
fenos á la l u d i a , despei tando sus fcioces i u s -
tíiifos de o d i o , c inpezalon á d e d i l e s que 
nucs í ios .soldados p^epaiaban un nuevo y 
d m o casliof, en toda la icg ión occidental del 
Rif, l iast i Alhucemas . 

Ante esta noticia, 5̂  temetosos del c a s t i g a 
anunc iado , los cont ingentes llagados de las 
kabtLis se ap ics taban á la g u c n a , deseando 
el eondjatc, pa i a p i e v e m r el a taque de las 
ftiet/a^ españolas, impidiendo su avance. 

El enemigo, escainieutado poi las bajas 
s u í n d a s dui .ui tc su pasado a taque á la po..i-
ción Toma^'Cttt, temía un combate noc tu iuo 
en una posición desconocida y sin tenet da­
tos p i ensos de la dis t i ibución de lu ies t ias 
ftieizas 

l'oi eso la h a i k a se ifisolvió á efectuai u n 
a taque d u i a u t e el día, s in peí juicio de p io -
s e g u i ' l o por la noche, conocido 5'a el t e i i e -
tio ocupado poi los núcleos de nues t io Ejér­
ci to De este modo, el enemigo se p ioponía , 
«aso de podei mantci ie ise en las posiciones, 
ifiuai la pn te i ía dma i i t e la noche, haciendo 
i f i t e í o s dispatos y causando bajas conside-
nblc- . . 

Ent ie los nioios se había establecido u n a 
maleada difciencia de ci i te . ios en cuanto á 
la convcni tncia de tomai la oicnslva, pues 
lu icut ias los que sc bat ie íou en las jja.,adas 
''ipciacioncb aconsejaban espe .u y cüleiii (.1 
a taque has ta que nucs t i a s t iopas i Tb-iseu de 
nuevo el Iveit, los n f u e i z c s llegados rciLi i -
ÍLinentc de difeientes kabila-, l uo^c i i ' u i ' 
g i a n aidi iuiei i to , que i ían á todo í i ance mt-
c r u la lucha 

Poi fin se ipipuso el bebco-o c u í s u i J L lo 
úl t iuios, y sc CDip'eudió 1111 a toque á l i s po 
jicioncs de Iiuauí'^en é Ishaí ;i 

Ayei ta ide , la harka comen/ó d avanc^, 
dividicudost en v a n o s g i u p o s , lo-> dos m i s 
iminciosos SQ d u g i c i o n - imul t uiCTinenr^ '<> 
Tiic lu ipu ' tc i ' uno , y sob 'e I ^ l n f ' n d o! 1 > 

Kucs t ias tiojias, qiic cs iaban sobio a - w o v 
q u e Mjjilabui d campo eiiC!ri ;o, n p i i t i ^ 
ron bien pionto el a \ anc^ do las m a ^ i , 
liioias, i iiiiucdiat miente «c a p t c s n u n j ¡ i 
dden.Ki, tünián(lo-.c t o j a d a s e de a^^ i tu las 
ílispüSK loiics nai 1 led iaza i al cueini>< > 

í,(is ¡ita it"s a.(iij/ulo¿. se i f í o i / n o n c,>ti-
sideiableiiiLUti, ^icndo piOMstos de g r a n 
íant idad de iiauíKioucs 
, Los jelc- de los Cucipos inspecciona ion 

a c t u a n i c n l i d sc iv i t io á sus óid.'^aes, d i n ­

do^ de jaban aceica.se al eueinigo, sostenien­
do el fusil con pulso se ieuo , 3' cuando la 
puu te i í a estaba afinada d i spa iabau , causan­
do g l a n d e s e-.tiaoo-, en las masas m o i a s . 

Ludo obseiv. i ise du ran te el a taque , que 
los luioios d i s p a i a b í n p i inc ipohneu te sobre 
los jefes y o f i c í a l e , tomando como blanco 
de sus t i ros aque l l i s s i luetas que se des ta­
caban del les to dando órdenes y ejc ic iend^ 
m a n d o y ^ 

La Ai t i lL i í a jugó un papel i m p c t a n t í ­
s imo, ba t iendo eficaz men te al enemigo. 

Ll cap i tán D. Jesús Slait í t iez, que manda­
ba la t e i ce ía ba te i í a , ca3ró he i i do de u n 
ba la /o en el momento de ha i la i se al píe d e l 
cañón dando ó u l t u e s y cui i ig iendo el t i lo 
al s i iv ien te de la pieza. 

Después de l a ioo t i empo de con t ' nuado y 
tenaz t i io teo , el enemigo , desmoitabizadoi 
por las graneles pé id tdas s u b i d a s , empieza 
á debi l i ta r en el a t aque , di-íiuinuj-endo el 
fuego 

l/Uego comienza á re t i í a i se , llei.'ánd&re al­
gunos m u c i l o s y los her idos . 

E n el c rtupo, queda ion , no obs tan te , l au-
chos cadáveies . 

E n lo más iccio del combate , el seoinido 
ten ien te del l eg imien to de Infante i ía de Ce-
i tñola D . J e sús E s p o i g a fué her ido d e u n 
bala 'O Cuando se d i i ig ía á c u m p h m e n t a i u n a 
01 den. 

Al a t aque de Ishafen no se le concede 
efian impoi tanc ia , pues a u n q u e l iemos sufií-
do a lgunas bajas m u v sensibles , el n ú m e i o 
total de ellas no está en relación ni con eX 
afdoi y coiaje q u e el enemigo empleó en si^ 
a t aque , n i m u c h o menos con el nú ine io dd 
las causadTs al enemigo . 

Además de los dos oficiales l ie i idos á q u e 
m e refieio en este teleí>iama, t u v i m o s n n 
teiccr oficial que lecibió una he i ida l e v e ; se 
igiioja su nombre . 

E n t i e la t iopa hemos tenido 3iez y seis 
bajas . Todas ellas son de l iet idos, no habien­
do luue i lo ni u n solo soldado. 

E n aque l m o m e n t o , él genera l Ordóñez 
lanzó u u quej ido só ido , y ab i i endo los bra­
zos, cayó desp lomado en los de su a j 'udan te . 

Los heridos. 
M a i . i H A 15. I n m e d i a t a m e n t e d e ser he­

rido el genera l Oidóñez íué conducido á s u 
t ienda d e c a m p a ñ a e n biazos de s u ayu­
d a n t e y de a lgunos oficiales. 

Los médicos á qu ienes se avisó lecono-
cieron al l iet ido, ap iec iáudole dos ba lazos 
en el pecho, a l lado de l co ia /ón . Los mé­
dicos calificaron de g i a v í s i m o el es tado del 
genera l , ap l icándole a l g u n a s in3'eccipnes d e 
cafeína, g i a o a s á las cuales el he i ido le -
cobip inomentáneamente su conocimiento , 
p ronunc iando íia.-es incoben tes . 

Muerte del general Ordóñez. 
Últimos momentos. 

M K L I L I A 15. Al oscuiecer organizóse u n 
convoy q u e saltó p a r a Ras el S leuua . 

E n d icho convoj ' e u n conducidas dos ca­
mi l las q u e l levaban al gene i a l ü i d ó ñ e z y al 
cap i t án Mai t ínez . 

El t i a s l ado .se h izo penos í s imo p^ i la giíi-
vecLtd (leí gene ia l . Además , u n g i a a chapa-
i i ó n v i n o á diücul t i i r la n i a i cha . 

E l gene ia l (H'dóñéz se quejaba de g l a n d e s 
do ló les , p u g n a n d o po i a n a n c a i s e el ven­
daje . 

H u b o u n mo men t o en q u e el gene ia l 
l lamó á su a j 'udante , vSi. Avi la , p i e g u n t á n ­
do le : 

— A y u d a n t e , j us ted lesp i ra ? 
_ Y como el p i e g u n t a d o respondiese afirma­

t ivamen te , el geneial añad ió : «Yo a o puedo 
l e s p i m . (fuíteine esto, qu í teme el vendaje». 

Momentos después falleció e l hc io ico ge­
n i a l . 

E l convoy con t inuó su camino , l l egando á 
Ras el Medua á la una de la madiug-ada, 
de.sde donde sal ió p a r a el Avanzamien to , s i­
gu i endo luego en t i en. 

Llegada del cadáver á Malilla. 

A l a s once y med ia d e l a m a ñ a n a llegó 
en t i e n espectal el cadáver d e l n ia log iado 
genera l O iáóñez . 

E l tiQU se componía d i la m á q u i n a 5' un 
codse de p r ime ía . , ^„ . 
• E ' i t i e tos <1os Tsiewtos -^enía en u n a camil la 
el cadáveí del gene ia l , al c{ue velaban sus 
ajuiciantes 

E l coii-.oj' s» de tuvo an te el Hospi ta l Doc-
a.^.t.,^vU.«.A»-j»«j«^n-*H!-T:Ten"*taT-amiria j ^ con­
ducida al depósi to de cadáveres 

^'•^íias damas de la Ciuz Roja ainoitaja-
ion al gene ia l , v is t iéndole el un i forme de 
patio. 

E n el los t io del gene ia l OídjñLv s ; leflfja 
g i ui t . a i i q a i l ' d a d ; el bizTi io m d i t a t pa iece 
cuie es tá do imido . 

A la u n a d e la t a rde ha s^do conducido 
á Caoitaii ía gene ia l el cadáveí del gene ia l 
Otdóñez . F i ' é I n s t a el cd'f i t io de C a p i t a n í i 
en un coche-atabulaneía 

Reuibit) el cadáveí el cani lán £;enp'3l, '-e-
ñoi Ca ic ía Aid î  e v mi s d j i i n o del n iucTo , 
s iendo e n c e n a d o en el a t a ' d \ expues to 
en u n o de los salotics, conocí t ido cu capi-
I b aicHente. 

Poi de lan te del féxetio h a n dc^f i l id j mu­
chos jefes v oficnles 3' s o h l i J o s 3' casi toda 
la pob1ai.ión de J í d i l l a . 

El capitán Martínez. 

Anoche h u b o en Imarufen t i roteo has t a las 
diez, por haber in ten tado los moros u n nue­
vo a t aque á la teferida posic ión, d u r a n t e e l 
cu«l no tuv imos n i n g u n a baja. 

Desde las seis de la t a rde n o deja de llo­
ver , cieji-endo los mar inos que es tán en Me-
liila q u e el t i empo se m e t e i á en a g u a , ó e n 
lo q n e ellos l l aman «el cordonazo d e S a n 
Francisco.» 

E n el t i en m i n e i o español l i ega ion 15 he­
ridos del combate de aj 'er en Imaiu fen , in ­
g l e s a n d o en el H o s p i t a l Docke i . 

E l gene i a l Ai izón lia l legado á Ishafen, 
t o m a n d o s egu idamen te el m a n d o de la d iv i ­
sión de Malil la. 

Iotas Mográficas, 
E l g e n o t a t d e d iv i s ión D . S a h ' a d o r D íaz 

O r d ó ñ e z y E s c a n d a n n a c i ó e l d í a 15 d e , 
IWarza d e 1845, t e n i e n d o a h o r a , p a r l o ^ ° ¿ ^^"^^ 

Á n g e l Pé iez Rebollo, cabo, d e Madr id , 
de S a n F e m a n d o , en el cue l lo ; g rave . 

Manue l Gómez Ai royo, sa rgen to , de Mon 
ti l la (Có idoba ) , de Tarifa , imaguUamiento ; 
leve. 

A m a d o r Cas t i o Pé iez , de F u e n s a n t a 
( J a é n ) , de Cei iñola , en el b iazo d e i e c h o ; 
leve. 

Lu i s Pa r r a Villafranca, de Badajoz, de-
T a x d i r t , en el costado i zqu ie ido ; g i a v e . 

Eianciseo Ru iz F lo tes , d e Alburquerqne , 
d e T a x d i r t , en el costado de recho ; g^iave. 

E v a i i s t o Gaie ía , de Oteruelo de la Vega^ 
(León) , de San F e m a n d o , en el brazo de-
i'echo; g i a v e . 

Máx imo H u e t t o , de Dávano-Conde (Bur­
g o s ) , de San F e m a n d o , en la f í en t e ; g i ave . 

J u a n Delgado Domínguez , cabo, de P ime-
n a (Cádiz) , de Tarifa, en el mus lo izcpiiei-

M F W M . A 15. E l v a b e a t e cap i t án de A i t i -
l lei ia D . Jesús Mai t ínez , qne m a n d a b a la 
te ice ía ba te i ía d u i a n t e el a taque á Ishafc i , 
fué he i ido en el mi smo luga< qi'C el g e i u i a l 
O i d ó ñ e / 

Recibió u n balazo en 1\ e^]ialda q u e le 
rozó el omopla to Su es ' ado es leve. 

Los generases Pereira y Ordóiez. 

M n i i i A xs Al caei Iteiido el g e n e i a l 
Oidóñez se hizo ca igo del m a n d o el general 
Pe i e i t a , qu ien o igan izó m á s ta i de e l convoy 
á P a s el Medua . 

E n la m a d r u g a d a de h o j ' n i a i d i ó en au to ­
móvi l á Ishafen el gene ia l A u / ó n , _que tó­
m a l a el mando de la d n i s i ó n Oidánez . 

En Madrid. 

t a n t o , s e s e n t a y se is años , 
A Ips d iez y se is a ñ a s i n g r e s ó e n e l 

C u e r p o d e A r t i l l a r í a , d i s t i n g u i é n d o s e d e s ­
d e e l p r i m e r m o i a e n t o p o r s u a f i c i ó n a l 
e s t u d i o y s u g r a n l abo r io s idad . 

K a t a r d a r o n m u c h o e n d a r f n r t o s s u s 
c o n s t a n t e s t iabgijos sob re ba l í s t i ca , y d e 
el los n a c i e r a n tos i n v e n t o s q i ie Uevan s u 
i i o u i b i e 5- dfi q u e l u e g o n o s o c u p a r e m o s . 

E n 1895, a p e n a s in i c i ada la c a m p a ñ a 
d e C u b a j ' s i e n d o O r d ó ñ e z t e n i e n t e c o r o ­
n e l , fué á aque l l a is la , d o n d e se d i s t i n g u i ó 
o o t a b l e m e a t e , d n i g i e i i d o c o n g r a n p e r i c i a 
l o s t i a b a j o s d e foi t i f icación d e l a H a b a n a , 
d e S a n t i a g o d e C u b a y d e cas i t e d o s los 
p u n t o s d e la cosca. T a m b i é n rea l i zó g r a n ­
d e s o b r a s e n la t r o c h a d e M a r i e l - M a j a n a . 

C o n t r a í d a gra^ 'e « n r e r m e d a d , p r o p i a d e 
a q u e l c l i m a , p a r e l p u n d o n o r o s o m i l i t a r 
c u a n d o j^a e r a c o r o n e l , se n e g ó o b s t i n a d a ­
m e n t e á r e g i c s a i á la P e n í n s u l a . 

E n S a n t i a g o d e C u b a , 3'a o b t e n i d o e l 
ensi^leo d e c o r o n e l , l o m ó p a r t e e n l a d e ­
fensa d e i a p l a z a c u a n d o e l b l o q u e o d e 
los a m e i i c a n o s , s i e n d o h e r i d o g r a v e m e n t e 
p o r u n t r o z o d e g r a n a d a e n J u n i o d e i 8 q 8 ; 
á p e s a r d e s u Iwr ida , voUió á c o m b a t i r el 

Vrclo, p o r lo fiue e n 7 de l n ñ s n i o m e s sc l e 
canf i í ió el e m p l e o d e g e n e r a l d e b i i g a d a . 

R e p a t i i a d o c o n el rcsco d e las fue rzas 
e s p a ñ o l a s , fué a s c e n d i d o a l e m p l e o q u e 
e n l a a c t u a l i d a d s e r v í a e l 3,b d e M a r z o 
d e 1O08. 

E l ú l t i m o c a r g o d e s e m p e ñ a d o p o r e l d i ­
fun to g e n e i a l l i ié e l d e g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r d e la p r o v i n c i a d e M m c i a . 

C o m o l i o n i u i c d e c i enc ia , e l e s t u d i o s o 
g e n e r a l m e r e c e u n pue=to e m i n e n í e . 

L'^na d e s u s p r a i c i p a l e s in^ ' cnc iones es 
el c a ñ ó n d e p í 'za v cos ta q u e l leva s u 
n o m b i c , d e c l a r a d o l e g l a m e n t a r i o e n la A r ­
t i l le r ía e s p a ñ o l a d e s d e i d e J u l i o d e 1S91 , 
e n q u e d i e i o n e x c e l e n t e s r e s u l t a d a s l as 
p r u e b a s d e l min ino , p rac t i cad . - s e n G i -
j ó n . 

E l c a ñ ó n D íaz O r d ó ñ e z es d e 30 c e n t í ­
m e t r o s j ' 44 ^o i i t l adas , y e s t á d e s t i n a d o a l 
a r t i l l ado d e las cos tas . E s "de f u n d i c i ó n , 
c o n d o s ó r d e n e s d e z u n c h o s d e a c e r o p u -
d e l a d o , c a l i b i e s d e o '",305 5' 29,9 c a l i b r e s 
d e l o n g i t u d e l a m i n a . T i e n e e l c i e r r e d e 
t o n u U o d e a c e r o , c a r g a d e 120 k i l o g r a m o s 
3' g i a ñ a d a d e 380. E l c a ñ ó n e s d e 9,65 m e -
tio ' - d e k u i g i t u d cotal 

l ' a m b i é n i n v e n t ó otn* c a ñ ó n d e 15 cen -
t ' n i c t i o s , a s i m i s m o d e c l i n a d o al se rv ic io 
d e pLi -a V cosca. 

L a l o n g i c u d t o t a l de l á n i m a e s de 3 2 , 5 
c a l i b i c s , }- ra3 'ado d e i n c l i n a c i ó n p r o g r e ­
s iva . 

A d e m á s , i u i p í a n t ó u n a f axo rab l e m o d i ­
ficación e n e l o b t u r a d o t B i o a d w e l é i d e ó 
o t r o c a ñ ó n d e 2a- y ob t i ses d e t i r o r á p i d o 
d e 15, 2 1 , 24 3' 3 0 . 

B s r a a u l o Vázquez, d e Bodonal d e la Sie-
11a (Badajoz), de San F e m a n d o , .en I r ca­
beza ; leve. 

E u i i q u e P iesa t i , de Algeci ías (Cádiz) , de 
C a t a l a n a , en el hombro i zqu ic ido ; g i a v e . 

J u a n Anton io Sánchez, de Lebiija (Se­
v i l l a ) , de San idad Mi l i t a i , en l a cabeza; 
g i a v e . 

Migue l Vázquez <i©nzález, de C o i t e j a m 
( H n e i v a ) , de San F e m a n d o , en el h o m b i o 
del e cho ; g rave . 

Balclomeio F a u ñ e s , de Lecesieía ( L u g o ) , 
d e vSan F e m a n d o , en un b i a z o ; leve. 

José Bueno Oi ie i i e io , de Pe i i ana (Blála-
g a ) , de Segoibe , en la p ierna deiecha. 

Jo.íé López León, de Lan ja ión ( G i a u a d a ) , 
de Taiifa , en el brazo d e i e c h o ; l e \ e . 

Dionis io Cañas Calle, de Abades (vSego-
\da ) , de S a n Fe rnando , e n la p ierna izquier­
da ; g i a v e . 

IMiguel Melgar , d e Bosque (Cádiz) , de 
S a n F e m a n d o , en la m u ñ e c a , g i a v e . 

R a m ó n Sánchez Sc i r ano , d e Olvera (Cá-: 
diz j , de San F e r n a n d o , en la cabeza , g r a v e . 

F e m a n d o Arguel les , de Moelín (Gianada)^ 
de Ciudad Rodr igo , en u n dedo de la manor 
d e t e c h a , leve. 

Rufino Ra iz Uibane ja , d e Castellón (Bur- ' 
gos)jL de vSan F e m a n d o , en la p ierna deie-

"cha; g i a v e . 
Muñwci, de Vico (Cliidatl R e a l ) , de 

San Fe rnando , en el h o m b i o de t echo ; graví ­
s imo. 

José María Redondela , de Hne iva , de San 
F e r n a n d o , en el brazo de recho ; g i a v e . 

Jesús Lánce la , de San ta María de Mena 
. (LugJO), de S a n F e r n a n d o , e a -el b íazo iz-^. 
q u i e i d o ; leve. 

Fianci.sco Ai agón López, d e Es tepona 
(Málaga) , de Taiifa , en la p ierna izquiei-
d a , leve. 

Dionisio Castel lano F lo ies , de Córdoba, 
de Ca ta luña , en el cairi l lo y hctaibro deie-
c l ios , leve. 

J u a n f>aicía Hemóuclez, de Vil lanueva del 
Trabuí^o (Málaga ) , de Ciudad Rod i igo , e n u n 
o jo ; giav'. '. 

J u a n ((UUcitez Mata , de vSegovia, de vS¡n 
F e m a n d o , en el hiazo de i echo ; leve. 

F ianc i sco Cas td la Sevil la, de Aracena 
( í l t seUa) , de Taüfa , en el b iazo derecho; 
le» e. 

Luis I ' ía ichano B=-uial, de Pue i t o Real 
(Cádiz) , de T a t i f i , en la p i e m a deiecha é 
i z íp i i t i da ; g rave . 

LOS PEfilOBiCOS OE PBOVWaAS 
Ayer l iegaion á nue.stia Retlaccióu nitewQS 

periódicos de p ioviuc ias que se ocupan del 
estado del en t i añab le Manue l vSegqta. 

Repet imos las IIJÚS lendidas g iae ía s á los 
queridos colegas. 

"Diario de León". 
«Ent ie los hei idos en los combi t e s del 

K e i t figuia el b i z a u o ten ien te vSi. vSeguu 
La comba. 

El Sr . Seguía se ha hecho acreedoi á imes-
t r a s .simpatías y admiración, poi su b i avu i a 
de mi l i t a r y poi s n laboi de pciiodi.sta, bigx 
acreditada en las columnas de Ei , D F B A T F , á 
cu3'a Redacción pe i tenec ía . 

Siendo teniente del legimiento de Lecín 
p idió 11 en concei>to de v o l u n t a u o á la cam­
paña de Mel i l la ; y allí , en las avanzadas de} 
reg-imiento d e San Fernanda , peleó con cj 
denuedo de buen soldado e.-.pañoi, y allí re­
cibió t i c s balazos que le dcjaíOii g iavemen-
te he i ido . 

Nosot ios , al paso qne lamentamos la des­
grac ia del Sr . Seguía y h tcemos \o to s pí)t 
sn^ sa lud, expeumcu tau íos legí t ima satisfac 
ción al coutempLii su heíoicidad, y e.sta sa­
tisfacción se acrecienta sobiemanera , por vei 
e n él, no sólo al esfoizado mil i ta i español quo 
vale íosamente esg i ime su espada, s ino t am 
bien al notable y que i ido compañe io en i a 
P iensa , que al p<ir que la espada ¿ut^meja 
as imismo la p luma p a i i matidaí á su perió­
dico in te iesautes cióme is de la gneria.i» 

El general Ordóñez, herido. 
Las primeras noticias. 

Mex i i r íV 15. Acabo de e n t e n i m e q n e 
d u i a u t e el a taque á la posición de Ishafen 
ha i r su l t ado he i ido el gene ia l que manda­
ba la división, D . Salvadot Díaz O i d ó ñ e / . 

Como qtiieía que en los p i ime íos inonien-
tos las noticias son cont iad ic to i ias , rema 
g r a n contusión, p i o c u i a i é ac la ia r los pun tos 
oscu tos , adqi ' i r .endo detalles p iec isos , é in­
mediata iuente teleg) afiaié. 

Cómo fié lierido Ordóñez. 
M i n r r A . 15. Kl genera l Oidóñez fué he­

rido t i t ie t i ' a t i o V iiiedia y cinco de la 
t n d i 

A esa lioia, lo le r .o del combate hab i i 
pagado el enemigo í n b í a tniciado su let i - i 
n d i , y A iú=%t piiede af i tmaise c(tie había 
cebado, pues sólo s ; clispai iban a lguno ^ í -
los sueleas 

E l goijeial O u l ó ñ c ' , que d u i a n t e todc r"" 
acaqr c se li i 'na i . iulupbcacio, i ecor i i ;ndo el 
Campo y daii lo ó idenes ,ícei t a l í s i m i s , 
h di d n con su a3nidante, el cap i tán A \ i l i , 

f[iii;n ^o¿-'' fue-e i ppdit c iballos pa.p 
l i n i d i i ' líim^dt i tameut^ á Imalufel i . 

El ^^11 1 a' (ucióñe/ , uu obs tante habei 
p . - t id j I c ibiendo LÜT iitcucnicia noticn-^ 
. >hi^ l l >iiei icióu del aíiuu'^ á la posu ión 
1- I " !.a!.-U, c(ue!ía d i i i g ü s e á ella p^ibo-
inhuPi ' i r l a i a p e i c i t u . i c ele la i m p o i l a n 
• I ) e le IT t l .L ló l i 

Poivi dP-iUiKs volvió el c a p i t í n Avi la , 
cuu iphdü ya e! enca igo del gene i a l , y cua-
di''udoS'= n¡lll^al!;eí5te, le di.¡o 

—Eos c djaltoT c t a u p i e p a t a d o í . Cuando 
usied qu ic ia , o.v gene ia l . 

El gent d Oidóñez volvióse h i c t i 'n a j í 
¡(i mee , .y soniietulose le dio las g'ac^ •-

Penosa impresión. 
La noticia de l,t un ie i te del b i - a i i o gene­

ral de di.isic'm D . S i h a d o i Díaz Oidóñe ' , .se 
s u p o en Madi id a3fer noche, p .oduc iendo la 
penosa u n p ' e s i ó n que es de suponei 

E n los c m t i o s indif-ates se comentaba la 
doloiosa not ic ia , s iendo el t ema deí. d í i . 

E n todas p a i t e s s e escuchaban sent id is 
f ia .es de d o u i o il b i z o u o nuliLai, que t i n ­
tas l in ipací is c^n td i a \ ' cuva pérdida ha 
Sido i nmensa paur la ciencia mi l i ta i mo-' 
clciiia. 

Canalejas en Palacio. 

A las s ie te de Li t a i d e fué ayei al l eg io 
A k í / a i el .Si. Canale jas , quien roi iveisó con , . , , , / • i», ,• , • 1 

, , „ , d Monaica sob ie la ú l t ima opeíación lea ' t - Y 1^ d e ' M e n e o i i i l u a t ; la p r i m e r a de s -
' j " Z R U en M e U l a y sobie las bajas ¿.uíiidis, | d e iSc)9 3' 'a s e c u n d a d e s d e 1907. 
^^„" l u b i a i i d o de la desg iac iada t u e i t e del uifwr- JiX'í t a r i b i é n o a b a i k r o d e la O r d e n d e 

t a ñ a d o gene ia l Oidóñez . 
Aguüera á MeSüla. 

Kyfi\ t a i d e filmó .Su Majestad el RPY u n 
Real decieto n o m b i a n d o al i l t is t iado genei d 
Aguilet i, que taalo- , pLícemcs conquis tó en 
la pasada campaña de Aleiilla, tiiaiiaaiido lo> 

A la c a m p a d a d o n d e h a e n c o n t r a d o g l o -
l io sa m u e c t e fué O i d ó ñ u ? x . ik i i i t a r io , l o 
Uiismo q u e á C u b a 5' á 11 c a n i n a ñ i c a r l i s t a 
de l J\ 01 te e n los pi inien>s t i e m p o s d e sif 
3'ida mi l i t a r . " 

E o ella h a d a d o c o n t i n u a m e n t e n o t o r i a s 
p i t i eb í ' s ele a r r o j o t e m e r a r i o . 

E l i l u s t r e geiici a! cstaS)a e n p o - e s i ó n d e 
n t ü u e í o s a s ccn idcco iac iones . T e n í a , e n t r e 
o t r a s , la g r a n c t u z d e S a u B e i n i e n o H Í l d o 

Mañana publicaremos xm inte­
resante original inédito de don 
Eugenio Silvela. 

Comentarios á un viaje. 
Es tá siendo mtiy comentado en los Cíi cu­

los polí t icos y mi l i t a res el suel to publ icado 
poi La Época .sobie el viaje del m m i s t i o d e 
la G u e i i a al Rif. 
* Decía así el suelto en cuest ión: 

IIAmigos del geneia l Luque mo-.tiaban 
hoy empeño en liacei cca^istaí que aquél ha­
bía ¡do á Melilla cediendo á le i te radas ins­
tanc ias , ve lbales v e s c u t a s , del S i . Canale­
jas , j ' pie%do acu'^ido del Consejo de ininis-
tios,"íUite el q u e expuso , y éste ap iobó , s u s 
píffues y s u s p iopós i tos , planes y piopósi tos 
cuyo desei ivoh un ien to n a es obra de u u día . 

Pa i t i endo de cŝ ^e asei to , cusi-a e x a c t i t u d 
püt nad ie podiá sel negada , .segiin a f i rman 
aquellos, no e.-tunan justificada la impacien­
cia rpie l e . e l a n a lgunos pei^onaje-, de la 
s i tuación, aunque no les causa la menor sor-
p i e sa , p o i q u e responde al t emperamen to de, 

' l a s pe íaouas a ludidos , cuya con.slante i n q u i e ­
tud , t a n í u a e t t i ha sido d n i a n í e los último.í 
años en la política española.» 

Conviene no olvidar el conteuido de és­
t a s p i l a en sn día saber á quu^n se h a n de 
e x i g u con just ic ia las le.sponsabil idides. 

Estado de nuestro compañero 
Segura. 

doles á los jetes de las compañía» , q i u c t i ^ s ¡ d i c n d ü . - L s t á bjea. VauAO^, 

iCgicnieutos clel Re3' v I eóii, qne ron ipot i íu i 
s r b a t i d a , p 111 c u b i u la \ icantc p i o d i K i d i 

] 00 . la a iuc ' to del G;etieial Oidóüez . 

Entierro del general Ordóñez. 
Mi-'l iLiA 15. A las cinco de la t a i d e se 

' i verificado el ent je i io del gene ia l Oidó-
ñ-z 

iVf^idieion la comit iva el m i u ^ t i o de la 
'T i i -na , el gcneta l A ldave y e l c o n t n a U n i -

viite ÍSantaló, as is t iendo los d ipu tados Es -
h iv y Lloi'=-iis y nuiíiciosífinio públ ico 

F o i m a i o u p a i t t de la niisina \oo g c n c i i l e s , 
j í f ' s Y oficíale", íi iiicos de sci'vicio 

ü m d i ó I01 honoies de oideiiai ira el gene-
i l l Ros al frente de u u bata l lón y u n escua-
d r j n 

r i féietro iba colocado sobie u n a i m ó n 
^c \ i t t U c i í a 3'̂  es taba en>uel to en u n a ban-
l •! 1 c-.pa.nola. 

H i b í a i i sido l emi t idas m u c h a s coionxs 
UU" de las cuales decía: «El Gobierno y el 
F jé ic t tq , al -caliente genera l Ordóñez.» 

tU *"oronel iMmamq ha s ido nombrado juez 
' ) i i i i u s t iu i i el exped ien te q n e mot iva la 
mie i te ab intestatg del genei^J Ordóñez. 

cíen 
Sai ^^iago. 

; D e s c a n s e cu pa-; el b r a v o s o l d a d a ! 

' El capitán Ifa r̂tmez. 
D o n J e s ú s M a i t í n e z , c a y i t á n d e Ar t i l l e -

t í a l l e u d o eii t^ ú b ' b n o c o m b a t e , e s u n 
a í í u e i i i d a m i l i t a r . N o es la p i n u e r a vez 
q i .e s i i i i e h e i u L n d e b a l a s m o i a s . D u r a n ­
te la c a m p a ñ a de 1909 i cc ih ió u n g i a ^ e 
b a l a / o e n el c s i c r u ó n . 

P c H c n e c e a l r cT in i i cn io d e A . t JUc i í a d e 
la C o i u n a e n c e n a pob lac ión nac ió y 
escá c a s a d o c o n u n a d i s ' i n g u i d a 5̂  be l l a 
s e ñ o r a , y d o n d e c i i c ida cun g e n e r a l e s s im­
p a t í a s 

f-eutiuios C11 el a l m a e l p e r c a n c e ocii-
r i i d o i1 l íc io ico m i l i t a r y l e d e s c m o - , u n 
r á p 1 r e^ t ab l cc i i u i en to . 

íááa fceridos de! día 7. 

B Í L Í I I I . A . 15. H e con t inuado la vis i ta á 
l o , bai iaconet . piovisioi íales Dpcker , en los 
cuales h e visto los s iguientes hei idos del 
día 7, además de los mencionados en d ías 
an tc i io i e s : 

Ricardo Ruiz Márquez , de Pó i tvgos ( d a ­
ñ a d a ) , de Segofbe, en el costado d e i e c h o ; 
g rave . 

S e g u i m o s d e s c a í a z o n a d o s . N u e s t r o b u e n 

S e g u r a n o m e j o r a E l desa l i en to v a infil­

t r á n d o s e e n es ta casa . C u a n t a s no t i c i a s re ­

c i b i m o s aye r , t a n t o e n los centl-os oficia­

l e s c o m o d e c o n d u c t o p a r t i c u l a r , d i c e n l o 

m i s m o : q u e la g r a v e d a d e s t r a o i d i n a r i a de l 

h e r i d o u o d e s a p a r e c e , a n t e s b i en , se h a 

a c e n t u a d o a l g o c u l a s ú l t m i a s h o r a s . 

H e a q u í el d e s p a c h o q u e r e c i b i m o s a n o ­

c h e , p u e s t o c u MeHUa á las o c h o d e la 

m a ñ a n a : 

« E l e s t a d o de l t e n i c n t ' , l l ^ g u t a ha e m -

r c j r a c l o , d e s g i a c i a d a m e n t e . 

S u p o b i e n i a d i e p e r m a n e c e á la cabe-

c e i a de l h c i i J o , p o r ciU'a s a l u d h a c e n vo-

fOíi c a lu ro sos t o J o s s u s c o m p a ñ e r o s y el 

' í ' c i u d a r i o d e Mel i l la .» 

C>tfo t e l e g r a m a , c o n c e b i d o e n i g u a l e s 

l é r m i n o s , p i i b b c ó e n s u ed ic ión d e a3'er 

La Época. 

L a s A g e n c i a s y l o s c o i r e s p e n s a l e s d e los 

d e m á s p e i i ó d í c o s . e n la r e l ac ión d e he r i ­

d a s , d i c e n q u e t o d o s m e j o r a a , e x c e p t o e l 

t e n i e n t e S e g u r a . 

T o d o , pu<ss, c o n t r i b u y e á q u e v a c a m o s 

p e r d i e n d o l a s es^ ie íanzas . 

MOSAICO TELEGRÁFICO 
Ijas MariiBa.s y su eosle. 

L O N D R E S 15. A cont inuación damos una 
pfquoBa rclac 'ón, que ex t i ae Dailv t\ews 
del Libro Blanco del A b n i í a n t a / g o i ng l é s 
de lo que cuesta á las poteucias él sosteni 
m i e n t o de su Marina ac tua lmente , y lo qua 
costaba e n 1902, en millones de Hbi.ts: 

Gran Bte taña , en 1903, 31 003; en ig r r , 
44-392- Alemania , 10.045, ?3-033. F ianc ia , 
IASM$, x&.f&5. Ru-ria, 10.446, 13.37(9. Itíriia, 
4.840, 8 380. Ans t i i a , i 9^5, 5 1.52 Estado? 
Unidos, 16.204, 26585 Japón , 3.705, g.*,-?. 
Totales- E n 1902, 90-383; en 1911, 145.319 mi. 
Uones de l ib ias . 

Los gastos de Alemania han aumentado 
en 119 poi 100; los de Ingla ter ra , en u n 4 j 
por 100 solamente. 

Wwevo c®ní,rat©rp©dero. 
Lo.voRES 15. El nue>o contiatoipeder(í 

Fcire^, de al ta m a i , de 30 nudos , botado en 
Abri l por los Síes . Johon Samuel Vv'hite v 
Compañía de Cowes, lia sido aceptado ayel 
poi el AJini íantazgo después de los eu.sayos 
opo i tunos , y enviado á Poi tsmout l i p a i a se» 
meoipo iado á la sépt ima flotilla 

E l Ferrer t iene u n a longi tud de 240 pies, 
y desplaza 780 toneladas. Es tá p ío visto 4¡ 
t u i binas Parsan , de 14 w o H P , y de caldera^ 
tu ímla ies calentadas por el pet ióleo 

Ilágsise la IUK. 
L O N D R E S 15. U n almacenis ta de carbe 

nes mineía les ha piie.sto á la dHp-- ,uiói . d« 
Ootí iemo i.ooo l ibras esteilma-, pa ra premia* 
el invento de una l ámpa ia e léctnca paia-la^ 
minas 

E n el concdiso pueden tomar p a n e nacio­
nales 3' ext i uijeios 

Y v a t J e i i a í r ® . 

CÍ ;NO3 'A is. H m ' ha sido botado, con todf 
felicidad, el Ghilio Cébate, ena l to dread ' 
uou^gllt de la A tmada i ta l iana 

W i e s s © © o a j G u i H e r i t t o . 
B E P I , Í N 15 El B'iliner lageblati pubiií?*. 

u n des| jaclío de Madi id acogiendo el t'umof 
de u i ta visi ta del Kaiscí á "la corle d e -F^ 
paña , á mediados de N o i i e m b i e p róx imo. 

lili l a ©áinara 1Í si l igara. 
S E R Í A N 15. Dicen de Budapest que 'ai 

atiitncia que el p ies iden te de la Cámara S/ 
tos dlptilardos, M. Ber/er iczj- , de acuerdí 
con ri Gobierne» y los jefes de la oposición, 
Jus th y ICossuth, t l a t a i á con los demás pal , 
t idos de 4a oposición pat 1 pou^i •, uiiJio á 
la obstrucción y les tahkce i la nüimalJda'i 
en la Cá íu j i a de los d ipu tados 

T r e s b a r c o s p e r d i d o s . 

L O N D R E S 15. .Se dan por perdidos I»-
barcos ele pesca Critenon, Ides^a y Progresa 
de la flotilla Ranisga te . 

Aíse.iiiEsatí> do uiaos ©tirer^ss. 
R O M A 15. I a noticia de que uno<i cna> 

renta ob ie íos i ta l ianos han s ido ases ,nados 
a levosamente en t i-s oblas del f e u o c a u í l de 
Hed]oz, .se ha coiih'iiiaiío La noticia de ta* 
ma'ií.flcie lia piodi 'c ido honda indignacióti 
Se piden laedid ' .s de i ig -n , que no se ián to< 
m a d i s 

1 3 ! r t a i ^ s e s * y e l e a H c i l í e r . 

Br la ÍK 15 El can.: i lki hd salido pa ra 
Hube i t i i - s tock con cAuAit de ci i t i ia i ?1 Kai­
ser do los 'Jbuflto- de pol ínca ev leñ- ' i é im 
t e u o i . 

1''eEisl>l©r d© í i e r r a . 
C\''A.t,.A 15 Ha o j u i n d o u n tcud Ka CIP 

t i e i . 1 en los pueblo^ de iMaccliui 3' S mta ;->e 
v i i i i a , l e su l i ando diez üiueuo,s y quince 
hei idos . 

L A S P A L M A S 15 ( i t m. ) H a fondedo en 
este pueilc. el vapoi inglés Mcnnon, condu'-
clendo al capi tán y t r i pu lan tes de la gole ta 
ingles 1 Ci^'s-la\ Sticam. q u e el día 9 del ss^ 
t ua l se f.í,'ié á p ique ceica del Cabo Fyi ís te* 
i r e , é í a \ i s t a del Mennon, e l cual acud ió ia< 
n i ^ ' i a t a m c n t e al lugai del s in ies t ro , logran* 
'*,o recogei á todos los náufragos , á ,pesáií 

I del hu t acaaado tempoiái que á la §940» reir 
i naba . 
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— vSegúii ew, ¿asiente usted á mi teoría? 
—De iiingTiim lusncia. 
—^Piies entonces... 
—Me cxplicH-.é. Al decir que arlwiio en 

jirincipio líi pohibilidn'l de • ¡ y isteiicia, 
mus, la exi.'teneia inisin-i de M'-? ide.des, di-
go también que éstos dejan de existir tanto 
«las pjouto cuanto más hC septiie la sociedad 
xárñ de la Religión catórca, que, al Un y 
•^l cabo, no es i iás que «na sociedad denac 
Je otia, y cuyos finci son superiores á los de 
s\sta. 

— ¿De modo que, según usted, la Rtlíg'ón 
«? p;ira el individuo njá<- isivportmte cjue la 
sociedad política ? 

—Antes de co;s<,estariS- rcnuítair.e u^ícd 
aclarar y ñiar las ideas. ¿ Vara rué ha sido 
criado el lioiabre? Pai i Ui pose:,ión de la 
vida eterna, para que ío&ie su felicul, d mo-
üianfe la visión de Dios en la otra vida. He 
íiqul .su fin piincipal. Todo lo demás e--* --c-
tundaiio; todo lo demás debe subcdíiiaise 
á este fju. Y como la vcidadera Ktli¿,ión es 
'o único que ab'iolata-iente puede corducií-
nos á este punto, y la sociedad pcjlítiea no es 
más que un nwá'ic de que el hombre se sir^e 
para lo.;nar aquel fin, rlaio es que lo má^ 
importante es la Reli</ión. "\'croad es que el 
lioir.bre, con su naturaca actual, no puede 
pieseindir de ía sociedid, feío Dio--, que It 
Jia dado la nalr.iakza que tiene, ¡i t poJuM 
crearlo de modo que piia r.ada n-.cc'-itase de 
sus semejantes. Peio de todos mct'r^, con 
.ina natuialcza ó con ctia, sienpíe <:;ueja en 
pie la ob1|,ic!Ón tstreeli'simn que liga al 
nombre pa.ia con Dios, que le ciió sac.ándoic 
do la nada; que le lediuiió con "-u sa-j!:ie, 
fíjese u.sted, auiigo mío: el honib:e, este .ser 
tcbelde y sobeib-.o que tantrís vece; se le­
vanta contra sn Dio^, es^á redimido con la 
sangre piccic-ísima de un Tijc^-Ilombie. 
¡Olí, cuánta iniquidad! ;Y toJavía piensa 
«sted en esas puerilidades! Orea us'ed á V.K 
ami,a;o verdadero, que tiene más cvpeiienci' 
y edad .. ; no vea usted en mí al saceidcle, 
al. capellán de cate bennoso buque, no ; solo 
quiero que vea s un aiiii;.,o, á un hennaiio 
que daría su \ lúa por la sa1\ ación de su 
lierinano, de su amigo. . ¿No me contesta 
usted ? 

iMi iníeilocufe: se queda ptnsaH\o rn -'us-
lante; después, súbitamente, y como si r¡t'i-
s-iera desentu"'icceise de su psolon.sada ouie-
tud, se levanta de SÜ raecedoia y leeone la 
toldilla, dando laigos paseos de un lado á 
otro. 

Hace una noche lieimosa. aunoue oscura en 
«••ctiemo, pues el ciclo y el inai e-táii ne-
'.^ros, de tal manera, eme á pocas biaz, s del 
•^apor no se \ e nítua nbs&kit imente. II ly 
c i m a completa en todo lo que nos lodea. 
Los pasajeros que doimitaban junto á nos-
oíros se van retiíando poco á ñeco á sus ca­
marotes res])ectivos y nos dcjaai en comple­
ta soled id. Sil amigo continúa sus paseos; 
yo me recieo en la contemplación, \ a de la 
apacible scicuidad de la noche, j a de la ma­
jestuosa }' tianquila maicha de nuestia em­
barcación. 

vSe oj'cn voces avante un momento, luego 
unos pasoí, ráindos 3- vigorosos; despué.s, na­
da. En lo alto del p/uente se distinguen va­
rias siluetas que cuchichean un instante. 
Son los oTicialcs y marínelos que relevan á 
Kus cai-uaiadas de cnaitc. Y -suelve á reinar 
ini sil'encio git^rcy profundo, 4...ó]o_interrum-
pido por el tiionóíouo y iinifor.ne maiííHeo 
de la iná.quina y el lodar de la hélice barre­
nando locamente las aguas. 

- - De pronto mii couipañero vuelve á ocupar 
su asiento á mi ! ido, y como si se sintiei-a 
sobrecogido por el misteiio que en-.-uclve la 
,soledau y placida/; de la nociio, apoya sobre 

• mí su mano con ademán calinoso, y exclama: 
—¡Qué r a r o . . ' Casi apostaría que estoy 

contagiado de tri^o eso que me decía usíed. 
—Le parece que tengo r.,zói¡, ¿verdad? 

. •—i Qué sé yo... ! 
—Es que h.ay ocasiones, amigo mío, en 

que el hombre eoripiende su pequenez y el 
\acío que le rodea. Todo influve .sobre nos-
otios, ya en bien, ya en mal; y cuando nos 
convencemos de 11 necesidad que tenemos de 
algo que sosiegue nuestro eor.rzón, >á poco 
que meditcmo-, hall.imos íácil lo que antes 
uos parecía imposible. 

Tras una bie\e paus i, en la que observo 
'la atención con que me escucha, prosigo: 

—Cuando el. hombre reflexiona sobre su 
origen, su vidia, su destino; cuando se pe­
netra de lo importantísimo que.es para él 
dirigir su marcha á la consecución de su 
último fin, lo primero que invade su an­
gustiado corazón es el sentimiento de su 
debilidad y pequenez. Después, iiisíintiva-
mente, se acuerda de que hay un Dios que 
le ha criado, ctue le sustenta, que le juz-
«•ará. Y como ve que 110 ha correspondido 
como debía á los favores que ha recibiáo 
de El, su primer impulso es el de temor. 
Pero Dios, mi cpaerido amigo, «no quiere, 
la muerte del pecador, sino que se arre­
pienta de su m,il proceder' y viva» ; y como 
el hombre sabe esto, así como que el Padre 
ama infinitamente á sus criaturas raciona­
les, no pasa mucho desde que su temor se 
trueca en amor. Y gracias á Dios, hace lo 
demás. 

— ¡Oh! Verdadeíameiite que s í ; tiene us­
ted razón; pero ya hace tanto tiempo que 
i»o me ocupaba de estas cosas., y, créalo 
nsted, deseo con toda mi alma salir de este 
maldito escepticismo que toitura mi con­
ciencia ; T>ero Dios . \ oh, qué nombre!, 
cuánto hacía que 110 lo pronunciaban mis 
labios .. Ko, 110 puede .ser. ¿Acaso Dios mi­
rará propicio á quien no ha querido saber 
«le El en toda su vida ? No, no es posible. 

•—¿ Por qué, amigo mío ? 
—Porque a.si lo hacemos nosotros tam­

bién; M alguien uos de.spiecia, pronto le 
pagamos ea la misma moneda. 

—i Ls verdad, eso hacemos nosotros tam­
bién ! Pero no es eso lo que deberíamos ha­
cer ; no es eso lo que hacen los santos; no 
es eso lo que hace Dios. Dios perdona siem­
pre; sólo detiene su gracia ante la impe-
nitencia final. Pero nos es necesaria la.ora-
•ción. Yo nos lo ha dicho El: «Pedid, y se 
os dará; buscad, y hallaréis; llamad, y se 
os abrirá.» ¿ Acaso no sabemos que hay más 
gozo en el cielo por un pecador q'je se 
arrepiente que por noventa y nueve ^justos 
que no tienen que arrepeíirse ? ¿ Por qué 
temer? 

—Verdaderamente no sé lo que me pasa... 
Debe ser la humedad y el fresco de la 
noche... * 

—No, amigo mío—dije, tomando con in­
sinuación .su diestra y estrechándola ;-^no, 
es algo más que eso: es que el Señor se 
digna iluminar su inteligencia y caldear su 
corazón. Es que hasta ahora sólo se ha ali­
mentado su alma con manjares adulterados 
y nocivos. ¿ No lo cree usted así también ? 

—Yo, al menos, siempre he ido de bue­
na fe. 

—Eso no obsta para que hava usted caído 
en error, y error culpable, puesto que no 
había ignorancia invencible. Pero ya se ve. 
I Dan ustedes tanta importancia á ciertas 

^.palabras ! 
—¿ Pues no ji^e ha dicho usted antes que 

aceptaba -en principio lo que llamaba mis 
ideales ? 

—Sí, lo he dicho y lo repito; acepto d 
hecho de la existencia de la verdadera, en,-
liéndase -bien, de la verdadera igualdad,' 
'ibertad y fraternidad... 

—Eii ese caso, coincide u.sted conmigo. 
• — ¡Qné disparate! Antes lo he dicho, y 
Hhora lo vueho á decir, que no. 

•—¿Para cuándo deja usted, pues, el piin-
cipio de contradicción ? 

—No falto al principio, amigo mío; antes 
bien, soy muy lógico. Yo admito la igual­
dad de todos ios hombres; pero no la igual­
dad de que ustedes rae hablan, sino íquéila 
á que se refiere ~ el Apóstol cuando dice: 
« .. todos sois hijos de Dios por la fe de 
.Hsuciistó». Puede haber igualdad más su­
blime y verdadera que esa r Y siendo esto 
verdad, como lo es, si todos soiiiob herma­
nos cerno hijos d.e un mismo Padre, j ^ redi-
líiidotí con la-sangie de un mismo Dios, y 
qt:cuair.os por esto mismo obligados á amar 
.\m\ á nue,-tros enemigos, ¿ dónde hallare­
mos íiatcrnidad más bella y uni\eisal? 

—Pero... 
—¿ Qué ? 
—Yo me leieiía á la igualdad y íiatcr-

nidacl sociales. 
—^'a. Peí o eso, mientras el hombre sea 

hombie, esto es, mientras .su natuialeza sea 
¡conjo 1.1 iiuestia, no sucederá jamás. Las 
dcsiguaJdades sociales son necesaidas en ;la 
comunidad iiolitica ; ios odios cbtadlan muy 
íicc; eráeniente; no scm necesarios, jqué han 
de íerloi Peio el liombte es imiy flaco y 
muy i!ie11rx;Qo al nial desde l;i caída del pri­
mer padie, y se deja fácilmente llevaír de 
los impulsos, de su corazón dominado por 
las pasiones. 

—Con todo, tal vez... 
—No, señor; nunca. 
—,Siii embargo... 
—'yV amigo vacilaba; hombre no nialentlo 

del todo y de gran coiazón y despierta iu-
tcligcucJa, no se resistía mucho á la voz que 
f'C aL^.La en su intciior reprobándole su des­
preocupación, írocad.a y? por un gran de.sco 
de a.biazar de nuevo las dcctrinas de su 
niisez. 

—iiubo un silencio largo, que aproveché 
paia cb.ícrvar con disimulo .su rostro, déhil-
••,r-~r ii'-.n-i-i-ado por 1". revTlbeíación de las 

luces de la cámara, que derramaban sus rayos 
.s.ore iiosotro-. Le vi un momcLto inclinar 
la c tbeza sobte su pecho con aire medita­
bundo, y de pronto noté ave sobre .¿us me­
jillas resbalaban las lágiimas. Lloiaba. Di 
g.acias á Dios, pues aquella alma ya e'-taba 
en el camino de la salvación. Dejé que de«-
idiogaia su dolor, muy justo en quien re­
conoce haber ofendido á su Ciicdor, y le 
dije, comeiicido de la necesidad de acudir 
en ,su auxilio: 

— Dios, qr.e preside nsiestra marcha y ĉ ue 
nos ve desde la inmensidad de los cielos, ve 
la= buenas intenciones de u^tcd y su det,eo 
de voL'cr á su. divina gracia, y no dejará de 
conccdí'iscla abundantemente. (Porque .su 
yug'o es dtslce j - ligeia su carga», si"erapre 
ĉ ue la queramos llevar con un corazón seme-
i.iuíe á su Coraíón, manso j ' humilde ; sí, 
Dios nos ve y recibirá complacido nuestras 
oraciones ; las de usted psia que le conceda 
un arrepentimiento verdadero; las mias, pa­
ra que miie con piedad á quien, si le ha 
ofendido, reconoce al cabo su insensatez, y 
cual otro piódigo suspiía por voher á la 
ea.=a paterna, siquiera sea como el último de 
los senúdores .. «Hoy mismo, si oj^ereis la 
voz del Pastor, guardaos de endurecer vues­
tros corazones...» 

Volvieron á relevar á los de cuaito, ,se in­
terrumpió la paz con las pisadas y las voces. 
V solos otra vez, proseguí, al ver que mi 
interlocutor continuaba callado. 

La raza, áorrniáa»^ 

Cuando en estos días de andanzas vera­
niegas cruzan los trenes de- lujo, preñados ' 
d i elegantes damas é irreprochables caba­
lleros,- por las pardas llanurí.s de Castilla, 
bórdase en los curtidos rostios campesi­
nos uu extraño gesto que de .odio sería 
si no fuera de amargura, de la inmensa 
amargiu-a que nace en el alma del que, ni 
por propios ni extraños f'ha sido compren­
dido. 

Castilla es para la inmensa mayoría de 
los españoles una región de yertos «ampos, 
de Vetustas ciudades con pardas casas, 
poblada de hombres atrabiliarios, de áni­
ma mala y toscos ademanes, entre quienes 
hubo de refugiarse hasta' que ha muerto, 
aquel andariego espíritu español que paseó 
la amatista de su pendón bajo mil ciclos 
y sobre ,mil tierras; región en la que a 
cada paso esperan encontrarse un altivo 
hidalgo de apergaminada faz, de noble 
gesto, que por parecerse en todo al loco 
inmortal, les hablará de grandezas que el 
oidor dará por pasadas y el hidalgo por 
uo muy piesentcs; al contemplar las viejas 
murallas de sus ciudades, creerán ver el 
férreo cinturón del tienii^o, que sabedor 
que no había de aumentar ni sus riquezas 
ni el número de habitantes,. les señaló un 
reducido campo para urbana expansión; 
al ver los dormidos canales sobre cuyas 
aguas tejen un tapiz de maravilla las ocas 
y las digas, mientras a su vera han medio 
muerto de sed al crecer, mostrando ahora 
el oro de su tisis los encanijados cereales; 
ül ver muciías fierras yermas, que siendo 
«fecundas como el lecho de la miseria», 
pudiendo poseer enormes bosques que re­
dujeran á la ra /ón al loco clima que trae 
á m.ai traer á los pocos frutales plantados 
y formar una nueva é inmensa riqueza, 
apenas si .se yerguen de trecho en trecho 
enhiestos álamos que siendo como atala-
j 'as de la melancolía de la llanura, al re­
cibir el beso de biisa inclinan sus verdes 
cabezas tristemente, como si tuvieran al­
mas que lloraran grandezas pasadas que 
acaso no volverán.. . Y esta exterior apa­
riencia de Castilla mételos pecho adentro 
la muy donosa idea de que la gran raza 
castellana ya no vive sino en la Historia, 
pero si imitando al autor de La maldita 
culpa estudian con algún detenimiento 
esas melancólicas ciudades que duermen 
su sueño de siglos bajo la amante vigilan­
cia de su catedral medioeval; si como él 
bucean en las almas de los rudos indíge­
nas, almas que miran por sus ojos sere­
nas el cielo, como mira por los amplios 
ventanales de sus Catedrales el altoa de 
la raza; si como él t ra tan d s conocer á 
fondo los atormentados, inquietos espíri­
tus de sus jóvenes intelectuales, que ven 

Corr idas suspendidas. 
A\cr vohieron á ser suspendidas poi la 

lluvia ia.s corridas anunciadas'en iSíadrid y 
Vista Alegre. 

La del día 22, 
Para el domingo próximo se organiza la 

xn,^iak.3?«5ri30 --<4. •?!;*jr¿±:^03ijiX. 

corrida á beneficio de la Asociación de te­
rcios, en la que figuiarán como e.-padas Vi­
cente Pastor y Coclieiito, si Dios y lícs-
queía lo pcimitcii. 

EN ZAmAGWÁA. 
ZARAGOZA 15. Con buena entiada se ha 

celebrado la segunda coirida de toros. El 
ganado de TTrcola, bien presentado y vo­
luntarioso, pero con poco poder. Entre los 
seis tomaion 38 varas, dieron 16 caídas y 
nirtt^'.ion seis caballos. 

Vicente Pastor toreó valiente al piitner 
toro, finiquitándole de una estocada torcida 
y un descabello. 

Al tercero le pasó de muleta con una can­
tidad enorme de pánico, y al matar dio un 
pinchazo malo, otro peor, media atravesada; 
un aviso. Dos pinchazos más, y tegundo 
aviso, y un descabella al cuarto intento, 
cuaiíio se daba el teicer avi'go, y con ello 
la orden de que salieran los mansos. (Bton-
ca enorme.) 

Al quinto lo toreó desde cerca, para me­
dia en lo alto y un descabello. (PaJuias.) 

Cocherito- toreó con desconfianza al se­
gundo toro, al que echó á rodar de una ba.ja. 

Al cuaico le pasapoitó de media Cbtocada 
delantera, después de una buena breg'a, y 
al sexto lo toxco con precaacione.% paia me­
dia estocada Caída. 

En ban'deiiUas, leguiar. 
El bandenllero Pcyin de Valencia, al sal­

tar la barrera en el tercer toro, fué entram­
pillado por el bicho, 'resultando Pepín con 
ia fractura de la tibia y el peroné. 

En el mismo toro iiigiesó en la enferme­
ría el picador Melones, con una coiiíusión 
en el costado izquieido. 

GuADAi.AKA 15. La corrida de esta tarde 
fué suspendida durante la lidia del cuarto 
toro, á causa de la torrencial lluvia, que ha­
cía imjiosible continuar la lidia. 

De los tres loros lidiados, el primero, de 
Hernán, fué fogueado por manso; los otros 
dos, de Flores, cumplieron. 

Manolete mató dos toros de dos bucno-í 
volapiés, y Luis Freg, el segundo bicho de 
de un pinchazo j ' una delantera. 

Entrada, flojísima. 

yeíai H&ta cfs I ta l ia . 
RtM-v j.ñ. Dice el Giomalc d'ltalia ĉ ue el 

(íabinete de Roma ha comunicado á las po­
tencias mediadoras en el conflicto italo-tur-
co, que después de la guerra y de las repre­
salias que Turquía lleva á efecto, 110 puede 
conservar la Sublime Puerta absolutamente 
ninguna soberanía en Tripolitania. 

CoNS'i'AXTiNOPi.A 15.a Se ha facilitado por 
el ministerio de la óiierra una Nota oficiosa 

Italia, al coiTiente,? de estos propósitos 
se ha adelantado. Pero se ignora el íénniná 
de la campaña. 

LONDRES 15. Hasta el presente, la gue­
rra se ha localizado. Señalamos que Italia 
ha enviado nuevas instrucciones á sus ofi­
ciales de Marina, prohibiéndoles realizar 
acto alguno de liostiiidad en las costas tur­
cas del Adriático y del Jonio. Tienden éstas 
instrucciones á evitar los excesos de celo 
que dieron oca-sióti á lo de Prevesa. Ade-

diciendo que ^n el ataque ^^^!^f^\{a&s, h.,M sido dadas para asegurar á Euro 
en IiipoU, por_iOS tu.cos, estos ] ̂ , '̂ ^ ..c...„.:,l„,of,f,=> / A„cf,-í« ñf «-,1 deft« 

en su región una región redenta, que los 
gobernantes han olvidado, que es el cora-

, , , ^ , 1 j - , • i i j i 2Ón de España, acaso porque ellos no le 
-Oir^3.a4-ci£L,iuii:4 í̂- l̂a-ve-''dadÉi-a_iirua]daa v 1 i- ^ •, ^ .̂ ^ -* 

fraternidad existen en^solo Dios. Y ^ a M ^ ^ - ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ i ' ^ ^ í 
soñada; que existe una inmensa energía 
latente bajo su estado de aparente quietud 
y que su raza, la raza que ellos creen 
muerta , solamente duerme anonado da por 
los golpes harto rudos que la For tuna ha 
asestado sobre la Patr ia y que para admi­
rar de nuevo al mundo, como Lázaro, sólo 
una voz espera que le diga: Levántate y 
anda. 

¿Cuándo sonará esa voz? 

bertad, la libertad única digna del hombre, 
también. ¿ No se ha dicho que la libertad 
consiste en ser esclavo de la ley? ¿Pero, de 
qué ley? La razón última de toda autoridad 
reside en Dios. «Por Mí reinan lo« Re5'es y 
los legisladores decretan leyes justas; por 
Mí los Príncipes mandan.» Las lej-es hu­
manas sólo de Dios les viene el derecho á 
obligar... 

—¿De modo que todas las leyes humanas 
obligan en conciencia ? 

—Yo no he dicho eso, amigo mío. 
—Pero si las leyes liumoms arrancan de la 

ley divina, por lo mismo han de ser acata­
das en todos los casos. 

—Santo Tom'dS no o.pina así , antes bien, 
no duda en afirmar c¡ue las lej'es que por 
cualquier causa no sean vna disposición de 
la razón (rationis ordlnaHo). no obligan en 
conciencia, aunque tal vez convenga obede­
cerlas, cuando, si no se hace así, han de ve­
nir gxandes perjuicios. 

—^Pero así se deja la puerta abierta á la 
anarquía, pues que se "ña algún caso en que 
puede «er lícita la resistencia. 

—No, señor, al contrario. Disponiendo que 
la ley lia de fundarse en justicia y en razón, 
y que ha de ser promulgada por la autoridad 
compeiepte, se cierra ei paso í l a arbitrarie­
dad del legislador poco recto; la ley que no 
tiene más razón de ser que la voluntad del 
que manda, segúfl el angélico doctorj antes-
es iniquidad que ley. Y ha de observar us­
ted que aun cuando la ley sea justa, no debe 
ser obedecida en aquellos casos en que ana 
autoridad ha iavadido el terreno de otra. Así 
sucede con el Poder civil cuando legisla sobre 
materias que, ó competen exclusivamente á 
la Santa vSedc, ó son objeto de leyes concor­
dadas. Dictar en estas iiltimas materias dis­
posiciones uaiiaterales, es absolutamente ilí­
cito, pues si .se ha de anular ó modificar en 
algo lo concordado, ha de ser con el consen­
timiento y aun la intervención de las dos 
potestades: la eclesiástica y la civil. Desgia-
ciadamente hay Gobiernos tiue para nada tie­
nen en cuenta esta doctrina, y se creen ar­
bitrios y dueños de todo y proclaman muy a!-
to lo que llaman soberanía del Poder civil; 
si se limitan á legislar lo puramente civil, 
nadie trata de negarles esta soberanía; si' 
extienden su acción á las materias religio­
sas, puras ó mixtas, ó sean las concordadas, 
entonces les acusamos como reos de tiranía 
y usurpación. 

E I . O S ' A 
novillos de Conradi BARCELONA 15. Los 

medianos. 
Rodarte, mal. 
Bueno, regular. 
Entrada, mediana. 

BILBAO 15. En la Plaza de Indauchu se 
han lidiado esta tarde cuatro reses de Ca­
rreros, que resultaron regulares, despachán­
dolos de otros tantos bajonazos La Reverte 
é Ibarrondo. 

El campeonato ciclista de Vizcaya (100 
kilómetros) que se jugaba esta tarde, lo 

italiana , „ ^ , .,. . 
tuvieion cinco muertos y algunos heridos, y 
les italianos numerosas bajas. 

Tuvieron que letirarse los turcos 'á conse-
.cuencia de un violento fuego de flanco que 
abrieron sobre ellos los italianos. 

BKRLÍN 15. Dicen de La Canea que una 
Delegación de estudiantes de Creta se ha 
presentado al Consulado de Italia, anuncián­
dole C[ue la Sociedad de estudiantes kodros 
tiene l,t intención de formar un bata^-lón para 
combatir á los turcos á las órdenes de Italia. 

BERLÍX 15. Dicen de San Petersburgo 
que Turquía está en negociaciones con mu­
chos a\iado;-es para asegurarse los recono­
cimientos. Ofrece 5.000 ntblos por mes de 
.sueldo Hasta aliora ningún aviador ha 
aceptado. 

El aviador ruso Fanhewski ha ofrecido á 
Italia sus ser\ icios. 

Uei | M Í C Í @ Bohpñ ItaSÉ^a 
BERLÍN 15. El Reiclisbote, berlinés, es­

cribe, comentando por enésima vez la conduc­
ta de Italia: 

«El proceder de Italia es un atentado con­
tra la civilización. Hemos observado atóni­
tos con qué indiferencia asiste á esta viola­
ción del derecho de gentes. Pero nos ha sor­
prendido más cjue Turcpaía requiriese repeti­
das veces el apo^/o de las potencias, sin ha­
cer el menor esfuerzo para desembarazarse 
de su enemigo. Turquía puede contar hasta 
con ,600.000 hombres, y tiene la intención, 
de empleailos; pero nada hace aún para 
proteger el país, amenazado.» 

Lo q u e d i c e u n pee^iádico fcjpc^a 
C0KSTANTINOPLA .15. El Jizdam, en un 

artículo bien argumentado, hace ver cuan 
cara es la guerra promovida por Italia á los 
millares de subditos suyos que viven en 
Oriente, y cuan contrarios se muestran al 
proceder de su país. 

Este artículo, eme ha impresionado viva­
mente á los italianos cpie residen aquí ó que 

pa, y especialmente á' Austria, de su deseo 
de localizar en Trípoli la zona de ópeta-
cioues. 

De aquí á pocos días, Italia desembaTcará 
sus tropas en la costa tripolitana y se apo­
derará de los fuertes; pero no con esto ha»-
brá terminado la campaña.-

CoxsT.ANTiNoPLA 15. Se ha celebrado la-
apertura del Parlamento turco, en el que el 
actual Oobieriio no dispone de mayoría, por 
lo cual su situación es bastante compromes-
tida. 

Said pacha lej'ó el discurso del TroB:o,,el 
cual trata principalmente, del a.sunto de la. 
Tripolitania, haciéndose coirstaí en él Ja ea-
tiísfacción que siente Turquía por la buena, 
armonía existente entre la citada nación y 
las demás potencias de Euro.pa. 

El discurso se ha. oído en medio- de prcírin» 
do silencio. A la referida apertura han asis­
tido los grandes dignatarios y el Gcbiemcr 
en pleno. 

^"'^ f™™" g^"^ 

% i e ^ ^ inrwiM* ^ « S ! M ^ s 
En la prendería de la calle- de .Santa Po^'' 

lonia, iiúm. 5, se ha cometido 'un robo. -
.Lí'n iiidivi-duo de cincuenta,5^ dos años-,,efi­

cazmente ' a}rudad'o por. stl costilla, feanqueó 
la puerta de ia prendería, apoderándose -de 
ropas 3' otros efectos. • 

Una vecina qtte observó la maniobra dio la 
voz de alarma, siendo detenido el ladrém en 
la calle del Gobernador por tin guardia ci-
vil-

Los efectos robados fueron recuperados. 

I J » i s a ü d f f i l i í l a d «1® sssia aEssigo. 
L'na mujer Ikimada María Fernández, do­

miciliada en la c-;üle del -A.ncora, núte. 8 de­
nunció á uiia cariñosa amiga llamada Te­
resa, que utilizando una llave abrió el baúl 
de la primera, hurtándole varias ropas. 

Eia ®l teatro Ilarlíieri. 
E;n el teatro Barbieri un individuo apelli» 

dado Celemín promovió un escándalo, sien-
el agente 

ha ganado Oca, formulando su competidor, I micas? No; es eP misino Gobierno el que ha 
el Cojo, una protesta ante el Jurado, por, perjudicado á sus subditos con sus deci-
v-rija Titila eatretLado el vencedor por una 1 sienes. 

negociaban en Orienté, inspira las siguien­
tes consideraciones, cpie corren de boca en 
boca: 

Los italianos, que hacen—hacían—aquí un 
gran comercio, han visto triplicarse sus im­
portaciones en menos de veinte años. Mu- do amonestado y detenido por 
clios industriales italianos viven aquí. Nos-1 Lai'a. 
otros no tenemos nada que decir contra j Un amigo del escandaloso, llamado Rogé» 
ellos, ni menos guardarles rencor. Ellos han: Uo Rodríguez, se sintió bravo arrojándose so.. 
obtenido grandes provechos de la era cons-1 bre el de la auídrida,d, el cual resultó c.ep 
titucional y liberal. Pero-, ¿qué han hecho ¡el pantalcm roto 51-con unalierida contusa en 
ellos en beneficio de la Constitución ? ¿ Pro- \ una pierna, 
ponerse acaso regenerar en tres años la Tri­
politania, y declarar la guerra bajo el pre­
texto de dificultades en sus empresas econó-

motocicleta durante parte de l a corrida. 
El Jurado se ha reunido para comprobar 

el fundamento de la protesta. 

r/-:.\./i7j]/i-.-iL0.\.N(; nn OJEDA 

En. breve aparecerá "Sn Se­
ñoría", libro parlamentario, por 
Luis Antón del Olmet. 

CUMPLIENDO UN VOTO 

Poco más hablamos; yo recomendándole 
que conservase siempre los cristianos senti­
mientos que parecía haber recobrado, y él, 
haciéndome consoladoras promesas; y mien­
tras la aurora despuntaba, tiñendo de in­
descriptibles cambiantes los mares y los cie­
los, nos estrechamos efusivamente las manos 
y nos separamos, él para hacer su cuarto 
de guardia, y y% para dar gracias al Señor 
por haberse dignado bendecir mis trabajos 
de celo por las almas. 

A .pesar áel tiempo trascurrido, la esce­
na se me representa lo mismo que la pre­
sencié. Al salir revestido á la capilla de á i:or-
do para celebrar aquella niañaua, ya estaba 
.allí mi joven oficial, á quien había oído en 
confesión al ser relevado de eit guardia, y 
oyó la misa y recibió la Comunión con tan 
edificante fervor, que juzgué ya imijosible 
que volviera á abandonar el redil del Buen 
Pastor, «que da su vida por las ovejas», i a-
.^aiido con tal ingratitud la misericordia di­
vina, siempre pronta ú socorrer á los hom­
bres. 

La criatura humana de nada se puede glo­
riar, pues que ella nada tiene que no lo ha}'a 
recibido; esto no obstante, "tengo á mucho 
la honra con que me ha favorecido el buen 
Jesiis al elegirme para que se cumpliesen en 
mí las palabras del profeta: «El Espíritu del 
.Señor reposaba sobre mí, porque el Señor 
me ha ungido y me ha mandado para predi­
car el Evangelio á.Jos mansos.» 

Esta es la acción- moral por -excelencia: 
cooperar con Dios á la salvacicaí de las al­
mas 

GoKz iLO AC:N 
Ccutüj Octubre igii. 

LA OFfiEMOAO-E ÜN TOBERO 

Sabido es que el diestro Manuel Mejías, 
Bienvenida, estuvo lucha^ndo milcho tiem­
po por salvar una pierna lesionada en una 
cogida. 

La importancia de la herida hizo temer 
al diestro extremeño quedara inútil para 
su profesión^ y pensando en ello, el torero 
entregó todas sus esneranzas de curación 
á la Virgen que se venera en su pueblo 
de Bienvenida (Badajoz), ofreciéndola una 
pierna de plata, que llevaría andando des­
de Sevilla, si ctsraba. 

Manuel Mejías curó djs su grave cogkia, 
quedando tan útil , ágil y fuerte como an­
tes de la desgracia^ y ahora, como buen 
cristiano que «s^ ha empezado á cumplir 
su promesa á la -Santísima Virgen, salien­
do de Sevüla para Bienvenida (Badajoz) 
y recorriendo las 42 leguas que median de 
la capital andaluza á la población extre­
meña á pie, acompañándole su fiel mozo 
de estoques E i Poeta. 

Cuando llegue á su pueblo natal se ce­
lebrará uira solemne función religiosa, en 
la que el simpático torero ofrecerá á la 
Santísima V i r g ^ i que allí se venera la 
pierna de plata. 

Doña Carmela Jiménez, esposa del dies­
tro, la madre y hermanas , irán por ferro­
carril á ser testigos del acto religioso. 

En honor del maestro Morera 
F e s t i v a l e n e l P a l a d * i l e B e l l a s A te tes . 

L o s |»er iéc i ie»s» 

BARCELONA 15 (12,38 t.) En el centro 
de la plaza de Cataluña se ha levantado una 
tribuna, adornada con plantas, para que 
desde ella presencie el maestro Morera el 
liomenaje que el pueblo catalán dedica á su 
ilustre compatriota. 

A las once de la mañana llegó á la citada 
tribuna Enrique ^Morera, acompañado de la 
Comisión organizadora de los festejos en 
su honor, empezando ¿ bailarse .sardansfs. 

Kl día, bochoritoso, y la plaza.de Cataluña 
inundada de sol á esa hora, ha sido cauí*a de 
que el ui^mcro de parejas haya sido escaso. 

lista tarde se celebrará en el Palacio de 
Bellas Artes un festival, en el cual tomarán 
parte varias Secl*dndes corales y la banda 
muincipal, ejeciitaiKlo todas ellas composi­
ciones inu.'slcalcs del maestro Morera. 

Por la liochc ,se verificará en el Mundial 
Palace el banquete popular,en su obsequio. 

La mayoría de los periódicos publican .el 
i retr;tto del dist>nguido coiupp.sitor catalán, 
\x le dedican ai líenlos enconnásticos, hacien-

ajoveniteptiDiica 
TE*®& Ro t í c l as« 

OPORTO. P;1 crucero Vasco da Gamo sa­
lió Í103- de Leixoes, emprendiendo un viaje 
de reconocimiento por las plat-as del Noite. 

Dicen de Chaves que los monárquicos con­
tinúan internados en España. Las tropas re­
gulares siguen en buen estado en los mis­
mos puntos. 

El Municipio ha acrodado retirar los car­
teles en que se infonnaba al público de l.i 
marcha de los sucesos, considerando quj los 
realistas, están ys. totalmente aniquilados. 

CHIAVES 15. Reina tranquilidad. Sábese 
que Paiva .penicKJtó aj'er en Verín, y sus 
adictos en Coimbra, y que Almeida esta es­
tá con ios suj'os cerca "de Southelinho. 

En Chaves se dispone de fuerzas suficien­
tes, para evitar las incursiones realistas. 

LISBOA 15. E l Gobierno presentará ma­
ñana al • Congreso una proposición de ley 
suspendiendo las garantías individuales, y 
otio referente á la instrucción de los delitos 
que se atribuyen á los conspiradores, crean­
do un Tribunal espacial para conocer de ellos. 

El nuevo ministro de Inglaterra almuerza 
hoy con el marqués de Villalobar. 

O i s c u i f e t H l * c i p r o y e c t o » 
LISBOA I,S. JX>S diputados y senadores 

apréstalise á emi>ezar desde mañana la dis­
cusión del proyecto referente á la suspen­
sión de las garantías individuales, estable­
cidas en los párrafos ¿i y 22 del art. 3." de la 
Constitución, con objeto de abreviar el lap­
so de tiempo hasta que recaiga sentencia por 
delitos políticos, y nombrar jueces especia­
les que entiendan en ellos, evitando así que 
haya origen á ningún embrollo al senten­
ciarse por juraííos con ai-r«glo al Derecho co­
mún. 

Créese que las Cámaras estarán abiertas 
solamente durante tres días. 

ISo t i c i as á « l a s i»airt láas< 
LISBOA 15. Se ha facilitado una Nota ofi­

ciosa diciendo que en el Consulado portugués 
de Verín se presentaron ayer 8ó hombres de 
los capitaneados por Paiva Coueeiro, pidien­
do, se les facilitara un salv-oconducto, para 
regresar á Portugal y volver á sus ocupacio­
nes, sin entrometerse en conspiraciones, 

La partida de Coueeiro llegó anteayer á 
Verín .procedente de Terroso, de donde fué 
expulsada por la Guardia civil. Los realis­
tas, acaudillados por-, Cainadio, siguen en 
CimlM-a, frontera de Villarreal y distrito de 
Chaves. 

Las últimas noticias dicen que los realis­
tas están totalmente flcsalentados y desor­
ganizados por completo. 

El gobernador de Orense ha circulado ór­
denes enérgicas" para que marche un escua­
drón de Caballería á los puntos fronterizos 
que han tomado pĉ r asiento los rca]ist;;s, y 
limpie de portugueses las vecindades de 
Verín. 

P e r s i g u i e n t l o á l e « p e a i i s t a s . 
CHAVES 15. El comandante militar de 

esta plaza ha salido á recorrer las poblacio­
nes fronterizas, hasta Cimbra, en donde se 
dice qtie están ahora los idealistas. 

Hay aquí noticias de que entre Paiva Cou­
eeiro y Juan D'Almeida, hubo gran desacuer­
do respecto á la forma cómo había de rea­
lizarse la incursión monáiíquica. 

ffioviimenfo d e 
Cii.A\'3ís 15. Un b a t a l l ^ de c<iz.iidores, 

cuatro atnetralladoras y un escuadrón de Ca 
I ballería han 

Ocurre, además, que muchas personas ha­
bían adoptado la nacionalidad italiana por 
distintas causas, y hállanse ahora perplejos 
ante el espectáculo que ofrece su verdadera 
i^f-iío ripfpiitada por la adoptiva. 

Estas reflexiones luTitai-, 4 muchos ita­
lianos y nacionalizados en Italia a cen&urai-
eon energía y públicamente la conducta: de 
Italia; pero culpando siempre á su Gobier­
no. 

ViENA 15. En los centros políticos anti-
alemancs, y en la Corte misma, se cree, ó 
por lo menos se afirma, sin eufemismos de 
ninguna clase, que Alemania lia inducido 
á Italia á declarar la guerra á Turcpiía. 

ISn {seB^iéiSEco v i enes» 
ViENA 15. El Vaterland, cuyas relacio­

nes con la Corte son conocidas, dice que el 
origen verdadero de la cuestión tripolitana 
es el deseo de dar mayor fuerza á la Triple 
alianza y dar un golpe rudo á la preponde­
rancia de Inglaterra en el Mediterráneo y 
en Egipto. 

Un Isar 'ó» e n bei*}lsBa> 
BERLÍN 15. El conflicto ítalo-turco pone 

de nuevo en evidencia al barón Marschall, 
embajador de Alemania en Constantiiiopla. 
El Vaterland, de Viena, dice á este respecto: 
, «En las circunstancias presentes, es él un 
personaje relevante, que será objeto de elo­
gios ó de reproches, según el giro de los 
sucesos.» Esta frase enigmática da una 
idea de la actitud, un poco equívoca, de la 
Corte y del conde de Aereiithal cerca del 
barón de Marschall y de la política de Ale-
imania en Turquía. El mismo periódico ÍTice 
acerca de esto: «La política alemana en Tur­
quía, su actividad económica en la 'J'urquía 
asiática, hacen sospechar un próximo des­
membramiento de ese país.» .Se.sfuidamente 
hace consideraciones desfavorables sobre el 
barón Mpr.--chall, á .^uieu augura una ges­
tión desastrosa. 

' Ls-s c o s a s , c i a r - a s . 
BERLÍN 15. ^I. de Hertling, presidente 

del Centro alemán, ha calificado asi la acrfe-

•:MSB3- :Bi:L,m-j^c» 
í i ra i ides p-recaacíones, t á Beneméri ta 

pa t ru l l a por las cal les . 
BILBAO .15 (12,30 t.) Ha transcurrido e l 

día en medio de la mayor tranquilidad. 
El gobernador había tomado precauciones, 

y patrullas' de, la Benemérita de á caballo 
recorrieron las calles. 

ija fucrí-.a dí> 1J. fijinrdia civil reconcentra­
da en Bilbao y distribuida en retenes en laa 
estaciones y almacenes, asciende, á aoo nú­
meros, y coatinuaBá en ' esta capital hasta 
que se levanten las garantías constitucio­
nales. • '- - • 

n ÓilGQS SÜSPEM-DIOOS 
H a n sido suspendidos por orden guber-» 

nativa nuestros q-ueridos colegas La Tierra. 
y Ejército y Arina.dja.. 

El primero de estos periódicos ha sido 
prontamente sustituida por otro deuGmii 
nado El Orbe, {,)or ahora último v ^ t a g o 
de una dinastía de valientes. 
. l íamentamos el percance de Ejército y. 
Armada, y le descamo.? á .Eí Orbe grmióeí 
éxitos. 

Choque de t r eaes . 
ALTCANTIÍ 15 ( I iij.) A las 21,55, al lies, 

gar estaciÓJi M. Z A. tren meicancíiis, pro. 
cedente Alcázai Í-ÍTO Juan, chocó £on -vago, 
lies halláhitíse vía, lesi/ÜTado heridos pío-
nóstico rescrvT.ifi giiqiclfifreno Antonio Me-
jía Alberto y mo^o /obáii Gómez Femál'de/, 

Heiido-; pasMon Hc»spiti!. f>r3ndes^,^,S' 
tro^o.s matoíijl merca ncf.JS. 

Sido eucontíado eritie pipas, dentro do uit 
vagón, cadáver hojahfe, sin identificar; su' 
póiie.se viajab» s'-coniJido, 

, — ^ j , , ^ , Retmión de ios par t idos dinást icos . 
sión de I t a H a e n la última reunión de' .su ZARAGOZA Í Í (8 w.) H i n celebrad,, am 
partido: «Ha sido un atraco, no otia: cosa.» 1 • -

ISosní>rami9nfi3s> 
CoNSTANTiNOPi,A 15. En vi.sta de que el 

embajador en \'iena, Rechid-Pachá, ha acep­
tado la cartera de Asuntos Extranjeios, seíá 
nombrado para reemplazíirle Alí Fuad be3', 
ministro plenipotenciario en Belgrado,, que 
había sido nombrado embajador en Roma 
antes de la declaración de guerra. 

Así se creé entre los elementos al tanto 
de la política y así lo asegura el Stambul.-

La c u e s t i ó n de Oriente . 
BERLÍN 15. Se cree que el conflicto ita-

ló-turco ha tenido la virtud de resucitar la 
cuestión de Oriente. 

El Príncipe Alfonso de Baviera ha dicho: 
«He aquí que nos encontramos de nuevo 
enfrente de la cuestión de Oriente, la más 
grave efe todas. En Berlín no se debe estar 
muy satisfecho.» 

Dicen de Viena que el conde de Aeren-
thal ha declarado formalmente en uu círcu­
lo político: 

«Esto es seguramente «S éesp«rtar de la 
cuestión de Oriente.» 

El Vaterland y el Baycriscke Kuricr dicen 
que en el momento en que la cuestión ma­
rroquí deja de ser amenazante, Italia resu­
cita imprudentemente la cuestión de Oi-ieii-
te. «¿ Podrán las .potencias interesadas limi­
tar el conflicto que se avecina ? No es proba­
ble, después de lo hecho.». 

E n i a L i g a c e t o n i a ! a l » m a n a . 
. BERLÍN 15. En la última reunión de la 

Liga colonial alemana se ha discutido lar-

leunión los p^1'Cídc^', dinásticos, acoidandc 
ir unidor á h s ¡nó^ ims elecciones ir.i¡ni. 
cipales, picSeiiloiiuo caadid itos de prct igio, 

Vapor e m b a r r a n c a d o . 
BiLB.\"» 15 (t Sí) ) f.T Compañí.i r-Tvie^a 

vSota y Azuii h,'-, 'iccífjitio noticias de liabci 
cmbairaac.ido eti i.r. í>,rjo.í de Lytry ¡t ccv 
saut) i'.'ao tie stt.s v ipores, el Co^-bdi ihiidi, 
do 4-2J5 t o í ' j b i . \ que Jl'.- 'ha caig.uuijdd 
de carbó.n, sal-.'á-rtdoüc e1 capitán, D. Ft;in-; 
cisco Nardiz, y toda la. ttipul-ación, que ccns<' 
taba de 30 ííomb-ei;,, 

Asauib!e-a d s Siadi-catos ag r í co las caté» 
íleos. 

Z.«iRAt;az.i 15. Ma él Centro de la .Icdórr 
T-AiiAcnzA 15. 6ri el Ceutro de da acción 

católica PC ha ceíebnido ií-oy la AsgtBblea de 
¡os Sindicüíos a.íjrícolas ft5itólicos de la re-, 
gión. El actcf rev'-irjíió importancia, y se ce­
lebró con Riticiso eattisl^tsmo, asisíier-do al 
mismo 44 repTesatitantes de distintas t^gtxi-
paciones. E! [".-eí-íderite del -Sindicato centraí 
pronunció uu cíocuente disctir.so, explanan­
do ci objeto de i-i reuutón y los .proyectos en 
estudio sobre ei crédito cíe 
nes. -as cooj.craejC'-

OlFOSIOXOr^ES 
Para ju/.g-T !'., r.,)or.lcÍGii 

aspi-rantc, ,i Rr _.,;; ,r,o'., se 
siguiente •'t'iibíi !'.}• 

gamente sobre las exploraciones costeadas " o-eiicral del n.'ie,- vo •)-
por Alemania en Trípoli. Ix)s resultados pa- j n-e=-," lattü-tr t-c^-Wáf.-i'd-
reee ser cfue no son bastantes para aconsejar 1 Derecho en !a lTvi¡vcJsMj'..i"r'4{r?T'*']r Vi 

al Cuerpo dft 
nombrado el 

-"jder, diicotor 
Sab.advr To-

i Facultad dt^ 
[.al Imperio una intervención; pero se espera 
hallar ricos yacimientos minerales, sin ne­
cesidad dé adelantarse atropelladamente. 

reyi^ü-ador de J» 
í\>' .M;;ulrGñ4?, abo-

de 'Se' supone fcíugiat 
I do (onstar que se adhieren al homenaje, j monárquicos, 

n salido para Monteakgre, don- ¡ Poixpie no estaba convencida del valor de hi 
ic fclugiados á los conspirado-e-; 'l'ri])olitania y porque no tenía pretexto par.; 

I tcrveiiir, no lo ha hecho ya Aiemania. 

¡eeiite Cantes F»gi-ere1:i 
propicilad; ít. t<ni.i:->;l i_ 
gado del Colcífi-j de este corte, y T>. Ciritó 
Palomo h.i<-,vt'j'nf.j, oftcl») ;<•;.;iticio de )a i)i-
rcceión S'e'acral, 'im; de'-.-jií>'i,'i~>¡.r4 $&•; inm 
clones de secrtian-i>. 

que.es
plaza.de
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E! señor Maura. . 
A fines de epta semana es esperado en 

Madrid el jeíe del x^artido conservador, don 
Antonio Iviauí'a. 

Conferencia. 
Ayer celebraron una detenida conferencia 

el pres idente del Consejo y el minis.TO de 
la. iTo'bcrnacióu. 

Las presupuestos. ' 
E ' Sr. Canalejas ha dir igido _ tina caria 

k los min is t ros , rogándoles envíen, dent ro 
del plazo convenido; al Sr . Rodr igañez las 
m'odlficacioues que in t roduzcan en sus res­
pectivos presupues tos . 

E l Sr. Barroso se sabe que es tá t rabajan­
do en la reforma del giro postal y el au-
tRento de la Guard ia civil . 

Telegrama oficial. 
Según noticias oficiales, ha quedado cqn-

jurncia la huelga de caldereros dé Valencia , 
aierced á las g'estiones in tervencionis tas del 1 
|-cberuador civil . Así lo telegrafía éste al 
Tíinistro. 

iubilaciünss. 
Varios empleados de la Adminis t rac ión 

.:ivil del Eístado nos m a n i f i e s t a n excitemos 
ú celo de los señores min i s t ros , á fin de 
:jue, al igua l de lo hecho J)OT SU compañero 
ú señor "min i s t ro de Hacienda> con loable 
an y plausible human idad , se decrete la 
jubilación de aquellos funcionarios que ex-
;eden de sesenta y cinco años de edad. 

Es ta medida de "estricta jus t ic ia h a r á co­
rrer las escalas de activos y cesantes , tiue 
iños t ras año esperan pacientemente su as-
:enso ó reposición. 

L O S O S X ^ B E , O S 

acuerdo con íi,vjtiella d isc ip l ina y subord ina­
ción que re^xtiere el e l emen to técnico, t a n 
o l v i ^ a d ^ j ' t a n desa tendido en M a d r i d ; qu« 
PUíct ín, tínalmente, l iber ta rse del mayor 
n ú m e r o posible de in te rmed ia r ios . 

Desde tomar el t r igo en las trojes cam»-
pcs inas has ta poner el p a n en manos del 
consumidor , debiera ser obra exclus iva de 
ta l ó ta les empresas , que , bien mon tadas , 
ser ían sensibles á las a l tas y bajas del ce­
rea l , r e p o r t a n d o venta jas al pueb lo , y par­
t i cu l a rmen te á las clases menesterosas . 

Ea ven ta del tian es defectuosísima. Los 
fabricantes n o venden d i rec tamente : entre­
gan el p a n á g randes in termediar ios , que á 
su vez los en t r egan á otros pequeños in-
t enned ia r ios , y éstos á los repar t idores . Y 
todos g a n a n y todos encarecen la base de 
nues t ra a l imentac ión . Eo m i s m o cuesta u n 
pan comprado en. la t i enda que recibido en 
casa. E s la fóírrriúla obl igator ia de man te ­
ne r al ' repartidor. 

Como se ve , qu ien p a g a los vidrios rotos 
es s iempre el m i s m o pueblo , que en cambio 
se i lus t ra con las. disquis iciones pol í t icas 
de sus ediles. 

• RUIZ DE TUDAÑCA 

POR SEB BÜEM CATÓLICO 
El obrero Anton io Garr ido Gómez, firman-

re de la carta publ icada en u n o de nues t ros 
'ilíimos números , en la q u e daba cuenta del 
favorable cambio que hab ían sufrido sus 
ideas en mater ia de rel igión, nos comunica 
ihora algo mti j ' d igno de ser ten ido en cuen­
ta. Parece ser que con mot ivo de la carta 
rqferida, los compañeros del tal ler e n que 
trabaja, propiedad de Adolfo Gatcía , en la 
r-alíe de' Galileo, conticuamefate le hacen 
blanco de in jur ias y bur l a s de t an mal gus ­
to como inopor tunas . . 

Pacientemente sufre el católico obreio es­
te contratiem.po; pero á ta l ex t remo llegan 
ya en sus a taques los demás t r aba í jdores , 
que nues t ro comunican te . se ve obligado^ á 
líejar aquel taller y á buscar otro donde exis­
ta más respeto' á las ajenas creencias. 

E n nombre , pues , de ese desgraciado, víc­
tima de su sinceridad, verdadero n-íártir de 
los actuales tiem.pos, damos la noticia , de­
seando que ésta sea recogida j;or cual([uier 
persona de sent imientos cr is t ianos que pro­
porcione al cerrajero electricista Antonio Ga 
rrido u n medio decoroso ue suüsis toncia , en 
el que no tenga que padi . ' e r por confesar s u 
amor á Dios. 
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E l pan caro, el pan falto de peso, el con­
sumo del pan sometido á la traiux^a de los 
panecillos, y el t r igo á 38 reales en los mer­
cados reguladores"^ de Casti l la. ¿Que" hace 
nuestro Municipio ? Discut i r du ran t e la rgns 
horas , caldeados los án imos , sal tones los 
ojos, vibrando la injur ia en la pa labra y 
la amenaza en el ademán si se debe cas­
t igar ó no á los cuatro cajistas que fal taron 
á su deber en las pasadas hue lgas . ¿ P e r o 
le impor ta eso al pueblo n i u n a d a r m e ? 
¿Fue ron al Ayun tamien to los concejales^ no 
más que á derrochar hacienda y p la t icar 
de nonadas? Conque el regente de "la im­
prenta hubiera dado u n a o rden , bas taba 
para resolver tal bagatela , y mien t r a s t a n t o 
si hambre en los campos , s in que se iiote 
%\ lógico reflejo de h a r t u r a en la c iudad. 
Iodos famélicos, todos ma l administrados. , 
todos camino de u n t rasa t lán t ico ven t rudo , 
que empaqueté españoles en sus bodegas y 
los apile sobre el mu.elle medroso de cual­
quier República amer icana . 
* Es tá s in resolver en Madrid el conflicto 

del pan desde hace varios lus t ros . Liberales 
y conservadores son reos de omisión contra 
la difícil existencia del cor tesano. Parece na­
tura l que la correlación en t re el precio de 
la pr imera mate r i a t r igo y el p roduc to in­
dustrial que al consumo la s irve ex is t ie ra 
con pequeñas discrepancias , pero con u n a 
:ant idad de relación un i fo rme ; pues bien, 
,io liay nada m á s dislocado, m á s var io , m á s 
absurclo, que la proporción de precios en t re 
el dorado g rano y el blanco candea) . Basta 
leer estas cifras: 

En 1855, el precio de la fanega de t r igo 
fué de 46 reales, y el del pan , 29 cénti-
u ios ; en 1890, 38 3' 48, r e spec t ivamen te ; en 
1891, 48 y 4 8 ; en 1892, 4.6 }' 4 8 ; en 1895, 
32 y 45 ; en 1906, 37 y 40 ; en 1907, 48 y 40; 
en 1911, 38 y 38. 
'• Nótase á s imple vista que del año 1855 
& hoy, los adelantos de la indus t r ia , los 
glandes avances de la economía, han sei'-
vido para lo contrario de lo que debieran 
servir . Y la verdad, es taban mejor nues t ros 
abuelos con monos progreso y pan bara to . 
Y se obse rva , ' además , que el jjan se esta­
ciona en las a l turas , s in favorecer al con­
sumidor ;éñ las fluctuaciones de las bajas 
del t r igo. Y en fin, se ve c la ramente cuan 
poco. l ian hecho por nosotros los concejales: 
que padecemos, pues en 1907, ten iendo el 
t r igo diez reales en fanega m á s caro q u e 
boy, comíamos el: pan al mfsmo prec io . ' 

•V' haj- cpic añadir a lgo m á s ; la baja que 
úcliió suponer la de.sgraTación de consumos , 
que equivale á cinco j ' medio cént imos en 
ki lo, dos y medio para el kilo de t r igo , y 

, tres para él de har ina , de donde resul ta que 
el precio del pan de hoy, para comiDararlo 
con el de años anter iores , sería el de 43 r / 2 
céntimos, con el t r igo á 38 reales. 

Y aún falta a lgo que decir, pues con e! 
.sistema de pan de forma, por el que desca-
aelladamente entraron nues t ras au tor idades 
3iu someterlo á peso, cobran el k i lo á 50 
réiitimos, advir t iendo que el m á x i m u n con­
sumo en Madrid es de tales l ibre tas . 

Añadamos que las panader ías n o .se con­
forman aún, y nos roban g ramos cuant iosos 
;c''j ^üda t ranqui l idad. 

E n t r e es tudiar problema tan in te resan te 
5 t irarse del moño fior cuat ro caj is tas, el 
Ayuntamiento opta por esto ú l t imo . Y está 
sn sus manos en gi 'an pa r te el remedio de 
10 p r imero ; y para que no se nos acuse de 
nablar s in S)ndo de razón, ya diremos lo 
que x>ara solucionar asun to de tal t rascen-
lencia dctje hacerse ahora y en adelante . 

Algo de esto salta á flor de mirada al ex­
poner las dos causas matr ices de la carest ía 
áel pan , que es desorganización y pobreza 
ín quienes lo m a n i p u l a n , pues la fabrica­
ción se resiente de es tar C B fas m a n o s va­
cías de pequeños emijrcsarios, s in capi ta l 
suficiente, viviendo á merced de un con­
junto de in le imediar ios ^^ue proporcionan-
en condicionfs de.^fadorables los e lementos 
fle elaboración, cuando la indus t r i a del 
ji«n, como niah}H»Pia otra , ex ige r ada día, 
ttiás para su progre.so empresas íuc i t cn icn-
t e cons t i tu idas , que compre» de origen to­
aos los eTeinent«s d e proáaccfón, t|w< posean 
pncrgía d e res is t tncia capaz de coni rar res-
tar toda ex igend í i in justa q u e no <;sté de 

Ayer , según anunc iamos , se reunió e l Co­
legio de doctores y l icenciados- e n Ciencias 
y Le t ras , bajo la pres idencia del decano de 
dicho Colegio, D . L u i s Pa lomo. 

Abier ta la sesión, hacen u s o d e la pa l ab ra 
los Sres . Escr ibano , Si lben, M a n g a s , Do-
mín^guez, Cruz, Robtes y Casti l la, discu­
t iendo todos con verdadero en tus iasmo las 
diferentes cuest iones somet idas á dicha re­
unión , y que , en esencia, son las s igu ien tes : 

P rmera . Celebración de u n a p r ó x i m a 
Asamblea . 

Segunda . IMontepío pa ra el Colegio de 
doctores 5̂  l icenciados en Ciencias y Le t ras . 

Tercera. Proposiciones del Sr . Casti l la . 
Cuar ta . Proposiciones del Sr . Sosa. 
La p r imera cuest ión fué aprobada , des­

pués de a l g u n a s observaciones hechas jiór 
ios Sres. Escr ibano y Si lben, p romet iendo 
el Sr . Pa lomo que el actual min i s t ro de Ins ­
trucción pres id i rá la Asamblea p ró x i ma , y 
agregando que t iene D. Amal io J imeno pro­
pósito decidido de a y u d a r á los profesionales 
ho3' reunidos . 

La segunda proi^osición fué votada, como 
todas , por unan imidad , y el Colegio ent re­
ga rá antes del p róx imo Enero , p a r a es tar 
comprendido den t ro de los es ta tu tos , 500 pe­
setas al In s t i t u to Nacional de Previs ión. 

La tercera y la cuar ta proposición se h a n 
tomado en cons iderac ión; u n a se reduce 'á 
la des igualdad que exis te ent re F ranc ia y, 
nues t ro país respecto á facilidades pa ra abr i r 
colegios, pues m i e n t r a s aqu í ex i s ten 36 
abiertos por franceses y fal tando, según afir­
ma el Sr. Castil la, á la legal idad y á la C'Mis-
t i tuc ión , nosotros , con dificultad 3̂  como u n a 
graciosa concesión, t endremos u n a escuela 
pa ra obreros en Burdeos , y para ello ha sido 
j)reciso que el ac tual m in i s t ro haya pues to 
toda su voluntad . • 

T r a t a n t ambién las demás proposiciones 
de pun tos impor t an t e s , qire por falta de 
t i empo y espacio no reseñamos. 

Sse ledad de l a Qrie, Cabal lar . 
L a J u n t a direct iva de la Cr ía -Cabal la r h a 

acordado in t roduci r dos modificaciones en 
el p rog rama publ icado p a r a las carreras del 
p resen te a ñ o ; 

Pr imera . Se cambian las fechas señala­
das pa ra las carreras , que , en luga r de verifi­
carse el 29 de Octubre 5̂  5, 9 3' 12 de No­
v iembre , t e n d r á n l u g a r los'_días 9, 13, 16 y 
19 de Noviembre , y l a s inscripciones se atj-
mi t i r án has ta el día 3 de dicho mes . 

Segun d a . Las dos carreras mi l i ta res li­
sas , tercera y qu in ta , del p r imer día , serán 
pa ra la clase de caballos que en cada u n a se 
i n d i c a ; pero sin la l imi tac ión que señala el 
p rog rama para los que h a y a n corr ido an tes 
del año 1911. 

t.«ii lK<|Hilli:ea. 

La Defensa del Pueblo , vSociedad de in-
qui l inos de Madrid , celebrará j u n t a genera l 
ex t raord ina r ia m a ñ a n a lunes , á las nueve 
de la noche, en su nuevo domicilio social, 
S a n t a Ana , 13, bajo, para t r a t a r a sun tos de 
s u m a impor tanc ia , relacionados con las p ró ­
x i m a s elecciones. 

Los, asociados acredi tará i i su., derecho á 
t o m a r pa r t e en la j u n t a , p r e sen t ando á la 
elr . rada la cart i l la de soci:). 

IiOB p e r t s r o s . 
L a vSociedad de por teros 3̂  o rdenanzas de 

Madr id La Honradez hace saber q u e el 31 
del corr iente espira el plazo p a r a proveer 
dos p lazas de médicos supe rnumera r ios ocu­
l i s tas , pt idiendo verse las bases del concur­
so todos los. días laborables , de t res á ocho, 
en el domicil io social . Re ina , 9, p r imero . 

I<os oto-rino-larltis-^Io^oa. 
E n el Colegio- de médicos se celebrará 

hoy , á las nueve d e la noche, la sesión inau­
gura l de la Sociedad Otorino-lar ingológica 
de Madr id . 

E l secretar io, doctor Gereda, leerá la Me­
mor ia correspondiente , y acto segu ido , se 
procederá á J a elección de J u n t a direct iva y 
se acordará la hora en q u e se h a n de- cele­
bra r las sesiones en lo sucesivo. Se discu­
t i r á n después varios asun tos . 

La Sociedad de Socorros m u t u o s Cent ra l 
de Camareros saca á concurso cua t ro plazas 
de médicos supe rnúmera i io s . 

E l plieg-o de condiciones es tará expues to 
en el domici l io social, Manuel Fe rnández y 
Gonzále;i, 8, p r inc ipa l , todos. los d í a s no fes­
t ivos , desde las t res de la ta rde á mteve de 
la noche. 
, Se admi ten ins tanc ias has ta el d ía 30. 

SUMARIO DEL DIA \p DE OCTUBhE 
Ministerio de yíai'¡}ia. Real decreto 

cediendo la g r a n crnz de] Méri to Nav.il 
d i s t in t ivo b lanco, á D . José de Erost;-tibe 
Bucet, sub inspec tor de p r imera clase de Sa­
nidad de la A r m a d a , re t i rado. 

—Otro ídein id. , id . , con d is t in t ivo blan­
co, l ibre de gas tos , á D . R a m ó n Sánchez de 
Ocaña y Lapej ' ra , jefe de sección de la se­
cre tar ía del min i s t e r io de Gracia y Ju.sticia. 

Ministerio de la Gobernación. Rea l de­
creto promoviendo al empleo de inspector 
genera l , jefe de l a Sección del Cuerpo de 
Telégrafos, con la categoría de je íe de Ad­
min is t rac ión civil de pr imera clase, á D. Ra­
fael de Campos y. ele Guere ta . , ^ 

—Otro promoviendo al empleo dé inspector 
del Cuerpo de Telégrafos, con la , 'categoría 
de jefe de Admin is t rac ión civil de segunda 
clase, á D . Manuel Vidar te y Tarancón . 

—Otros xjromoviendo al eiupleo de j-efes 
de Centro del Cuerpo de Telégrafos, con la 
categoría de jefes dé Admin is t rac ión de ter­
cera clase, á D . E n r i q u e Moreno Fa ja rdo , 
D . Jac in to Labrador y G u z m á n y D . Acisclo 
Hernández de Padi l la y Manchón . 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real or­
den nombrando á D . Fe l ipe Clemente de 
Diego vocal del T r i b u n a l de oposiciones para 
ingreso en el Cuerpo de asp i ran tes á la Ju­
d ica tura y a L Minis ter io fiscal. 

Ministerio de la Guerra. Reales órdenes 
d isponiendo se devuelvan á los in teresados 
las 1.500 pesetas que dei^ositaron pa ra re-
diminse del servicio mi l i t a r act ivo. 

Ministerio de Fomento. Rea l orden dis­
poniendo que d u r a n t e la enfermedad del 
subdirec tor de Obras públ icas se encargue 
in t e r inamen te de la mencionada subdirec-
ción D. Lu i s Barcala, jefe del Negociado de 
Construcción de cai 'reteras. 

EIATRO 
t e rmina el plazo de renovación 

rr.-.i mar t e s se se rv i rán los nue-
y se abonará al i^úblico en ge-

ti 
PAN DE VÍEMA "SOL 
Se sirve en los g randes hoteles y mesas 

ar is tocrát icas . H o r n a d a especial , de cinco á 
seis d e la t a rde , inc luso los domingos . 
PAN GLUTEN, CENTENO É INTEGRAL 
I J l V Í P i n p e í l Reooietos, 4; Serrano, 54; 
&.CS. W l w í í C S a San Maroos, 26, y Postas, 4. 

Ip"^ " " ^ £ ? * « • ' ^Kas^ rf«E6a¿e ^sHtaa; 
^SteBS^ W o t ^ <^,aa£^ 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
San Ambros io , F lo ren t ino , Galo y el bea to 

Gera rdo Mar ía Mayela , confesores ; S a n t a 
M á x i m a y Adela ida , v í rgenes , y la beata 
María de la Encarnac ión . 

+++ 
Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta Hora s en 

la i^arroquia de vSanta Teresa (Chamberí ) y 
t e r m i n a la novena á la t i tu la r , predicando en 
la misa , á las diez, y x>or la ta rde , á las cinco, 
D . Antonio González Pareja , y después se 
h a r á la xn'ocesión de reserva. 

E n la pa r roqu ia de vSanta Bárbara , conti­
núa la novena á San ta Teresa de Jesús , pre-
dicíindo por las t a rdes , á' las cinco, el p a d r e 
Sa lvador , de la Madre de Dios . 

E n la de Nues t ra Señora del Carmen, ídem 
ídem, s iendo orad-or por la t a r d e , á las cinco 
y media , el excelent ís imo Sr. D . Lu i s Cal-
pena , aud i to r del S u p r e m o T r i b u n a l de la 
Ro ta . 

E n la de San José, ídem id. , á las cinco y 
media. 

E n la de San Ildefonso, ídem á las cinco 
y media , p red icando el pad re Inocencio Ló­
pez. 

E n la del vSaívádor y Í5an Nioclás conti-
niia la de Nues t ra Señora del P i la r , predican-

í^o\ b ines 
dt; abcno. 

Desde'r.j.iÍ! 
vos pedidos 
íieral. 

<:«MSi'Ri.t. 

H:i marchado á Scgovia, con t ra tado por la 
empresa d e p Salón Novedades , el bar í tono 
Gregorio Cruzada . 

EC0S J>K PK©TIíí<;iAS 

E n Barcelona, en el_teatro Novedades , se 
ha es t renado con mediaiio éx i to la zarzuela 
Sangre y arena. 

E n la in terpre tación se d i s t ingu ió Sofía 
Palacios. 
r A n ú n o i a s e e ! estreno de Las hijas de Lem-
nos. • 

.—Julio Ruiz está p royec tando celebrar 
una función de despedida y beneficio, en la 
que tomai<án pa r te todas las compañías que 
ac túan en Barcelona. 

—Con buen éxi to ha debutado e n el teatro" 
Pr inc ipa l la compañía de opere ta que d i r ige 
E n r i q u e Palacios , en la que figura l a exce­
len te t iple señori ta Cándida vSnárez. 

— E n el t ea t ro del Duque,- de Sevil la, se 
ha es t renado la zarzuela La justicia libre, 
de los Sres . Chaves y Toro . 

La obra gus tó mucho . = ., 
~Eü I r ú n s igue a c t u a n d o , con benepláci­

t o ' la compañ ía del a c t o r ' D . Ánge l Gonzá­
lez. 

«sKs&aüsss»-'* e • 

^teríflarios ttiiliíares 

nue!, los duques de Sueca y la erfioritft lAura Par- i 
do y Manuel de Villena. 

—Hoy times, . COD motivo de eelebrM eu sfin-
to la distinguida esposa de D. , Gonzalo Va.iero 
Martín, recibirán á sus amistades, de seis A ocho. 

—Han regresado de París los duques de Tarifa; 
de Santa María de la Huerta, el marqués de Cciral-
bo; de Bianitz, la marquc.sa viuda de Caslrillo; de 
Gárgoles, el marqués de San Miguel de Bejucal; de 
Benaveuto, los señores do Silvela .(D. Mat.eo); de 
Santa Cruz de Iguña, doña Dolores Montenegro de 
Ezpcleta, y de Caktorao, D. Tomás Torres Guen-ero. 

—Se han trasladado: do Hendaya á Guadamur, 
los marqueses do Linares; de Berlín á.Scbradicl, los 
condes de -Orgaz; y de Biarritz á Sevilla, D. José 
Iruretagoyena. 

—El Sr. Janini, ingeniero agrónomo de la 'Keal 
Casa, ha sido agraciado con la gran cruz del Mérito 
Agrícola. 
• —Enviamos sentido pésamo á D. José Blanjo, 
iñédico iftilitar del Consulado de España en .boga­
dor, por la muerte de su hijo D. Luis Blanco,,capí-, 
tan de IngsRÍeros. 

—Han regresado; de su excursión por Galicia, el 
ex ministro conservador conde db Bugallal; de San 
Juan de Luz, D. Francisco de los Santos Guzmán, 
acompañado de su distinguida familia; de Limpias, 
los condes de Albos; de Deva, los señores de Cubi­
llo (D. Antonio); y de El Espinar, D. Hipólito Fi-
nat. . 

•—La boda de la bella señorita Rosario Pombo con 
D. Miguel Gómez Acebo y Modet, primogénito de 
los marq-áeses de Coi-tina, se celebrará en bevo. 

—En breve Uegará á París, procedente del Perú, 
©1 marqués de Casa Madrid. 

—Le ha sido concedida la gran cruz del Mérito 
Naval á D. José Erostarbe Bucet, subinspector de 
primera clase de Sanidad de la Armada-, retirado. 

—Ha sido agraciado con la misma distiucióu don 
Bamón Sánchez de Ocaña y Lapeyra, jefe da 
sección de la secretaría del ministerio de Gracia y 
J-asticia. 

—La Unión de damas españolas, institución be­
néfica creada para la protección do viudas y huér­
fanas desvalidas, ha organizado en el teatro Lara 
un abono á diez martes, que comenzará el 21 del 
mes corriente. 

EBREBF.EKKS 

Por no acept^ir el catedrát ico vSr. J Ionte jd 
el cargo de vocal --del T r ibuna l de oposicio­
nes á la Jud ica tu ra , se ha nonibraJo pa ra 
sus t i tu i r le a l t amb ién catedrát ico D . Féliptf 
Clemente de Diego. 

Según dice El .Siglo Médico, en la sema­
na pasada han cont inuado predominándo­
las enfermedades del afiarato respi ra tor io ; 
b ronqui t i s , t ráqtreo-bronquit is , p leures ías y, 
pleuróitionías-. También han sido írecuentea 
las ang inas tonsi iares y lar íngeas y los Teu< 
mat i smos musculares . Las enterocoli t is , l as 
fiebres bacilares y los cé>ltcos hepát icos y 
renales h a n proporcionado baeu contingenta 
á la enfermería, como también- las cong-es- ' 
t iones y hemorragias, cerebrales. , - . 

Duran t e este mes. ha habido 133 defwn<' 
clones menos que en igua l mes del año an­
terior. , 

E n los niños abundan ío,9 casos de ang i ­
nas diftéricas y d e otras que con éstas se 
confunden, y no deja también de haber aV 
gunos de vinrela." 

A'Or.4 OFICIOSA 

Se ha vis to con verdadera sorpresa que 
no h a n podido cubr i rse t r e in ta p lazas de ve­
ter inar ios mi l i ta res , porque no se p resen tan 
opositores suficientes. 

E s t o es desusado y merece escribirse con 
letras de oro, po rque a q u í , donde pa ra cada 
plaza del p resupues to que el Es t ado ofrece 
al concurso se p resen tan cien asp i ran tes , n o 
3'-a ..sólo con la voluminosa car tera repleta de 
rec'omendaciones, s i no con cierto t in te de sa­
b idur ía ; donde n o h a y español que no as ­
pi re á u n modesto ó excelent ís imo cargo^ ofi­
cial, es b ien extraña, esa nota s impát ica dé­
los ve ter inar ios ci-s'iles, desdeñando el suel-
'do segallo de u n empleo, pa ra buscar en la 
cont ingencia de su t rabajo y de su acción el 
p a n nues t ro de cada día . A p l a u d i m o s con 
todas nues t ras fuerzas este ges to . Por pr ime­
ra vez h a y u n a numerosa claf5e ú t i l , modes­
ta y laboriosa, que "no quiere cuentas con 
el Es t ado . E s p a ñ a se regenera . 

Y no se crea que el Cuerpo de Veter inar ia 
Mil i tar no ofrece á los veter inar ios civiles 
u n p o r v e n i r - m á s llevadero' que el que pue^-
dan logra r de o t ro modo con el ejercicio de 
s u profesión. H o y se ingresa en este Cuer- . . _ 
po en cal idad de pr imeros ten ien tes , con el ¡ redujo á una acción represiva ejercida cerca 
sueldo de 2.^00 pesetas anua les , y se ascien- | ¿e la t n b u E n y é , por no haber acatado las 
de con facilidad á veter inar io p r imero , que I órdenes del subgobernador de Bata, contes-

La eipsiieüfij_ îa |o:iiea espaüa 
Como consecuencia de la información que 

5'a publ icamos dando cuenta de una expe­
dición l levada á cabo por nnes t ras t ropas 
en el inter ior d e la Guinea española , ha 
sido facilitada por el min is te r io de Es tado 
ia s igu ien te Nota : 

, «La expedición mi l i ta r realizada en los 
terr i tor ios de la Guinea cont inental españo­
la,, de que ha dado noticia la Prensa , no ha 
ten ido el alcance é impor tancia que parece 
deducirse de dichas informaciones perio­
dís t icas . 

Segúii las comunicaciones oficiales, cuj^os 
detalles coinciden en varios extremos, con 
las noticias ya publ icadas , lo ocurr ido .se 

cobran la p a g a no despreciable de 340 pe­
setas nieu sítales. 

E s cierto que de este empleo i i l t imo raro 
es el que .pasa, po rque la proporcioiífalidad de 
jefe.s y subal ternos- es verdaderamente Trri-
soria y a l t a m e n t e injusta y depresiva ; pero 
n o es menoá cier to q u e de año e n a ñ o esos 
jefes a ú m e n t a n j y que bien pronto la nece­
sidad y la jus t ic ia h a n de acabar la reorga­
nización d e es te Cuerpo mi l i t a r , t a n ind i s ­
pensable en los modernos Ejérc i tos . 

La Gaceta de a}'er publica dos Reales de­
c re tos -de ! min is te r io de Hacienda; uno con­
cediendo varios suplementos" de crédito, im­
por tan tes 24.942.169 pesetas , con dest ino á 
varios capítulos del pre,s-apuesto de Guerra , 
y otro concediendo ttn_su.plemento de 300.000 
pesetas y u n crédito ex t raord inar io de, 
1.619.600, con dest ino a l presupues to del ' : 
minis ter io de Mar ina . '^ 

ñemmenúñmm SS^^I^^SS': 
B A R Q U I L L i O , 3 0 . Fábrica de chocolalEes. 

¿iDfraollis i Ssls í i UMmt 
l ¡ |S@li L 0 5 Ü E J S R E S I Ü 

¡Por es» los prefieren sierapfe las p e r s t n a i 
que saben gobernar su casa! ' , 

"La Calera", Magdalena, 1, enír.", te!. 532/ 

t a n d o en forma despect iva á u n l lamamien­
to suyo, y por la resistencia que opusieron 
á la pequeña expedición que pa ra someterlos 
á la obediencia se organizó á mediados del 
mes de Agosto , expedición mandada por e l 
t en ien te de la Guard ia colonial Sr . Echa-
g ü e , de cu3'as incidencias y a ha dado cono­
c imiento la Prensa . 

Considerando el gobernador genera l , se­
ñor Barrera , que la ac t i tud dé la t r i bu É n j ' é 
ex ig ía u n a represión, que, al t i empo que 

Por esto, por las ven ta jas que el Ejérc i to > i c i e s e comprender , á a q u e n a t r ibu q u e 
concede á los ve ter inar ios civiles es -iin he- ¡nues t r a soberanía en los mencionados teM'i-
cho ve rdade ramen te anómalo la ¿«íenc-ia de , dorios iio es u n mito_ sirviese de ejemplo 
oposi tores en las oposiciones rec ientemente ; a las demás , se organizo la columna que al 
con-^-ocadas • -i- nr.mn i-a-í t,pr.-hrv ív.s^,..--^ T>.-,r i m a u d o del Sr. CaiTanza salió de Bata el 
su novedad en 

y como 

do en la misa mayor , á las diez, D. E u g e n i o ' e n v i a m o s nitcstr 
sta de 

Mart ínez y 

p i i n , d e iyieiia #€>!< 
E n s a i m a d a s , suizos y brioches cal ientes 

m a ñ a n a y t a rde . ' R icas pas t a s p a r a pos t ré 
y chocolates elaborados á brazo . 

en a C S Rsoolétos, 4; Serrano, 54; 
Ü D S a San Marcos, 26, y Posta», 4 . La Vil 

Cosas de Barcelona 
L a s o{»esic£ff ines é n o t a t * í a s > l i n a c o n -

B A R C E L O N A 15 (12,30 t . ) E l pres idente 
de la Academia de Ju r i sp rudenc ia , D. J u a n 
Ma luque r y Vi lador t , ha telegrafiado al pre­
s idente del Consejo de min is t ros interesán­
dole p a r a que examine sin prejuicios las 
numerosas exposiciones qne le h a n di r ig ido 
diíeréii tes Cent ros y Corporaciones con t ra 
el decreto re la t ivo á las oposiciones á las 
no ta r ías , en las cuales dice pa lp i ta u n al to 
esp í r i tu de just ic ia , y, de conveniencia social . 

E l Sr . Canale jas ha contes tado que estu­
diará y p rocura rá resolver en jus t ic ia el 
a sun to . 

— H a contes tado el Sr . L a p u y a al alcalde 
a te j i tando el cargo de delegado del Ayun­
t amien to pa ra as is t i r á la inaugurac ión del 
m o n u m e n t o á Migue l Servet . 

—Ha marchado á Madr id , en el expreso 
de anoche , el p in to r y poeta San t i ago Ru-
s iño l , q u e pasa rá u n a ten iporada en Aran-
juez , donde se p ropone p i n t a r a lgunos cua­
dros . 

—Ha conferenciado hoy el vSr. Abada l , 
p í e s iden te de la I.liga regional i s ta , COR el 
4 e l Centro conservador , vSr. Boladeras , .para 
t r a t a r ' le l as p róx imas elecciones munic ipa­
les y de los candida tos que lian de proponer 
auítxis agiupacioB^s- i je l í t icas . -

l ,a des igaaeión se h a r á ea ia semana pró­
x i m a . 

J 

Vázquez, y por la t a rde , á las c inco, D . A n 
gel Lázíiro. • • 

E n . l as ..religiosas C.lia-ielitas .de S a n t a Te­
resa (calle de Ponieano) ; fiesta á Ivuestra vSe-
ñ o r a de E u r o p a ; á l a s nueve , misa so lemne, 
en la que predicará D. Lope Ballesteros, y 
por la t a rde , á las cinco, estación, rosar io, 
1-e.serva y sa lve . 

E n el s an tua r io del Perpe tuo vSocorro, fies­
t a á S a n Gerardo Mar ía Majuela; á las diez, 
m i s a can tada , y por la t a rde , á' l as cinco y 

r inar ios civi les , que por lo v is to , 'no quieren | '^- Jo^é Diez Matar redona , ocho clases euro-
cuentas con el Es t ado . ' 1 P^as, 86 guard ias ind ígenas , dos 'practican-

1 tes , dos enfeiineros y 21^ braceros carga-
" •""••"««•^•-'-••-«im •••• «iii s dores , más los gu ias é in té rpre tes . 

>, I , I , 1 r % m Ir I" '^o™o CDnsecttencia-Td£l-"feliz r e s u l t a d o - d e 

s J y l ü i i S i í y l i s E | í | w l Si J - l i f l y i quer imiento de'l subgobernador del dFstrito, 
se p resen ta ron en masa todos los ' individuos 

H u e c t e s^e i^ent i i sa . 

S E V I ; L L . \ 15. E l m a r q u é s d e Mervión h a 
media , pr inc ip ia el t r i duo , predicando el pa-1 fallecido r e p e n t i n a m e n t e eñ esta c iudad, 
dre Escr ibano . | hn noticia del fallecimiento h a producido 

_ E n S a n An ton io de los Alemanes , p r i n - ' g r a n d í s i m o due lo en Sevil la, p u e s el fina-
cipia la novena á vSaiiRafa&; todos los-días , ! do era pereona quer id í s ima , t an to po r su 
á las diez, mi sa ca tada , y .por las t a r d e s , á | t r a to como po r sus innumerab les actos filán-
las cinco, predicará D . Mar i ano Benedicto, j t rópicos . 

_ E n las rel igiosas Salesas (Santa Engra - ! Por la m u e r t e de este i lus t re procer ves-
c i a ) , p r inc ip ia solemne t r iduo en honor"del : t i rá l i lu to m u c h a s nobles famil ias de «sa 
S a g r a d o Corazón de J e s ú s ; á las t res se ex- i corte. 
p o n d r á á_S. D . M. , y á las cua t ro , d e s p u é s ! E n t r e sus muchos r a sgos .filantrópicos re-
del Rosar io , predicará el padre Lu i s Milagro , j cuérdase la cesión á la c iudad de ex tensos 

E n la iglesia de Jesús cont inúa la nove-1 te r renos p a r a la const rucción de u n Mata-
na á su t i tu l a r , predicando eu la m i s a ma- I dero y u n a bar r iada de obreros, 
yor, á las diez, D . Manue l Belda, y por las | Para t e s t imonia r su pésame es tán desfi-
ta rdes , á l a s cinco, D . Bonifacio Sedeño d e lando inumnerablSs personas por la casa del 

de o t ra t r ibu que días antes, habíanse mos­
t r ado opuestos á la obediencia.» 

Oro, cura párroco d e N u « i t r a vSeñora de la 
Almudena . 

E n San ta Cata l ina de los Donados conti­
n ú a la novena á N u e s t r a vSeñora del H e n a r , 
predicando, por la t a rde , á las cinco y inedia, 
D. Francisco Fe rnández . 

L a m i s a y oficio d iv ino son d e la P u r i d a d 
de la San t í s ima Virgen , con r i to doble 5-
color b lanco. 

Vis i ta d e ia Corte de Mar ía .—Nues t ra Se­
ñora .del Carmen en s u par roquia , San José, 
San t i ago , vSan Sebas t i án , San P; 

finado. 
D. Francisco Armero y Díaz estaba en 

posesión de su t í tu lo de::inarqu-és de Ner-
v ión , con grandeza de E s p a ñ a . 

Mil i tó s iempre en t re las filas del pa r t ido 
conservador , s iendo en la ac tua l idad sena­
dor por derecho propio . 

Residía con su familia oa«i s iempre e n 
u n a hermosa finca cercana á esta c iudad. 

E s t u v o casado con u n a v i r tuosa d a m a de 
la familia de Castr i l lo , dejando varios., h i 

Jus to , vSanta Teresa , Concepción, San ta Bar 
bara y loS Paú les . 

E s p í r i t u San to ; Adoración Nocturna . . 
T u r n o : La Inmaculada y Santiago. 
(Este periódico se publica con censura.) 

San ! JOS de su ma t r imon io . Una de las h i jas es tá 

*B"»»*'mm 

lüferiiÉüî  
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V. o . T . d e S a n F r a n c i s c o d e P a u l a , e n 
C a l a t r a v a s . 

Los ejercicios del tercer v ie rnes , que co­
r responden al d ía 20, s e j r a s l a d a n al mar ­
tes 24, an iversar io de la organizacicm de la 
Venerable Orden Tercera, celebrándose con 
este mot ivo u n a so lemne función, e n esta 
forma: Por la m a ñ a n a , á las nueve , misa y 
Comunión geiueral, con a r m ó n i u m . Di rá la 
misa y d i r ig i rá la pa labra á los fieíes el 
pad re vicar io, Sr. D, Mar iano Aiconchel . 
Por la ta rde , á las cuatro y inedia, j u n t a 
genera l e x t r a o r d i n a r i a ; después se manifes­
ta rá á S. D . M., rezándose la estación y 
santo rosa r io ; s egu idamen te s ennón , que 
^predicará el l icenciado D . Luis Béjar Co le t ; 
á cont inuación solemiiié Te Deuní cairtado, 
t e rminando con la reserva, bendición y ado^ 
ración de la re l iquia de N. P . San F ran ­
cisco. 

Por t r a t a r se de a sun to de in terés para la 
Orden, se recomienda á todos los h e r m a n o s 
p u n t u a l i d a d á la hora ind icada , s iendo la 
j u n t a en la sala capí tu lo de la sacr is t ía . 

—Con mot ivo de ser el o r imer jueves del 
p r ó x i m o Noviembre la Conmemoración de 
los Difuntos , se ha tu ' s l adado el sínodo p . la 
renovación de licencias minis te r ia les a l 
•"o-undo iuf^vtr, d ía 9 del ci tado mei^. 

Los señores sacerdotes que hayan de su­
frir examen deben p resen ta r sus l icencias 
caducadas con el certificado de asis tencia al 
re t i ro esp i r i tua l . 

Los sucesos de aetualidud rtos 
ILenan todo el periódico, priván­
donos de publicar la ho>a semanal 
•que éfedieauíos á deportes. 

casada con el e x min i s t ro consei^-ador don 
Ivorenzo Domínguez Pascua l , y la otra , sol­
tera , se halla en Madr id , pasando unos días 
en compañía de sus pa r ien tes los marqueses 
de Pola vieja. 

Descanse en paz el i lus t re finado, y reci­
ban sus hijos y demás familia n u f ^ r o n i á s 
S'oniido.y. s incero pésame. 

• Anoche, t a n p ron to como tuv ie ron iiüticia 
de la desagradable nueva el genera l Pola-
vieja y su d i s t ingu ida esposa, sal ie íon pa ra 
Sevil la . 

A la estación acudieron á de.si)edirles g r a n 
l iúmero de amigos . 

GRAN MUNDO 
líOs Sres. Dato y Cobián han recibido muchos y 

Taliosos presentes y felicitaciones con motÍTO do ce­
lebrar sus días. 

—A D. Enrique Podadera le enviamos sentido pé­
same por la muerte de su madre, la anciana y tir-
tuosa señora doña Dolores líenítez. 

--Ayer fué pálida la rnaBo de la bellísima seño­
rita Carmen Queipo de Llano y .^Ivatez de las As­
turias Boliorques para el distinguido capitán de Ca-
bailería. D. .José Queipo do Llano y Masjaz. 

Es líi. mayor de las hijas del co.náe de Toreno y 
de la malograda vizcondesa de Valeria y hermana 
do doñ.i. iMan'a y I). Francisco de Borja. 

El novio es liijo del conde de Ivuiy-orga y de doña 
ConceiK-ión Jíagaz y do Ija Torro, y henaano de 
doña Pilar, esposa do 1). Arturo León Cienfuegos. 

—ILin lefeit.'-ddo á !u tortc. 
Do vían Keba"-t!án, los iiiaiquoic^ de la Laguna, la 

condes,!, de K(quena y la maiqacKi le Tenorio. 
P>' S.iu Ju.iu de Luz. los señoi-es di. Salinas (don 

• L Í R H ) . . . . -

-líoy. S.mr.i .Adelaida. ceK'laii - SH.I díaí las 
ui.irqucsas de "^'tlada. Jirez do los C.djdií-eitis y Can-
^arem» de l.i Vieja. 

('judch.ís dt Ton<'at)a,2 y Vali'ocia de Don Juan. 
Viiítoudc.-a \'íida <¡v Bnviaítte.^. 
Sefíoi.i? de 1 1?,'!!/, Elreapa. Pittai (D. Alfonso), 

L:iíci'i.a. >,fi\:ti'i-o {ÍK Pedro Caries). Vakíd"ilai-. 
'ín, Tavua, vi.idas de Dcpuy de T-onsc, C^novag 
del Castillo, Kodjisw-': (D. 'J'¡l-i:ircjo), Ac#B'ana. Pas­
tor y };;i/-Hlcro. ('-irbom.'ll, Ncel; >. Samaniogo. 

Seiloiiios di, Viichi-s, Bezuda-y Barra Salto 
—g« encueiitraa sai Pdrís la condesa de Vía Ma-

¡eos YALIITIITOS 
L » s e S e c e i o n e s s e a c e r c a n . 

Valencia ha en t rado de lleno en el fe r íodo 
electoral . La coalición monárquica , que aijá 
por el mes de Abri l pedía y o en u n a ' d e mis 
crónicas, se h a llevado á -"abo de u n modo 
admi rab le , con una a n n o ñ í » perféctísima. \ 
con el fin de t raba ja r sobre seguro , se ha lie-
cho ya l a des ignación d e candidatos , en cuya 
elección han demost rado n n tacto pol'i'ico 
inaud i to . 

V a n en la candida tura-waáa más que t res 
ex alcaldes de é s t a ; varios ex concejuíes, en­
t re ellos el jefe de los t radicional is tas de esta. 
r eg ión , 'D ' . Manue l Siníé-; opulentos .propie­
t a r ios , g randes indus t r ía les , e tc . , e t c . ; toda 
uíLa p léyade de c iudadanos , que por sólo su 
nomfire, por la ga ran t í a de sus personas , ha­
cen que tengamos por descontado ui iesl ío 
t r iunfo, t r iunfo q u e esperamos h a de caur.ar 
ruidoso efecto en toda la Nación, pues ense­
ñ a r á á los pueblos opr imidos por la t i ranía 
republ icana cómo u n pueblo que quiere sa­
cudir el las tre radical t iene que obrar pa ra 
elevarse sobre cuatro pela.gatos que con sus 
chill idos y amenazas consiguieron apoderar­
se de la administraciéin munic ipa l . 

• ( • • 

. E n cambio, los republ icanos de la Unión 
( le r rouxis tas . a q u í ) , van de tropiezo en t ro­
piezo. Hace a lgunos días confeccionaron su 
cand ida tu ra , que echaron, ' á volar á cua t ro 
vientos , compuesta por respetables señores, 
Pérez,-CTÓmez, Mart ínez , y o t ros t an conoci­
dos como é s to s , ' y entre los cuales había u n 
ex guard ia de consumos, u n empleado- elec­
t r ic is ta , un- lechero, u n carnicero, u n gran 
industrial, que t iene u n a impren ta a l aire l i ­
bre , donde se hacen tar jetas al m inu to (j-a 
veis qué fenómeno indus t r ia l ) , dos taberne­
ros, y . . . pa ra qué con t inua r ; todo lo más iu-
flu3'ente en la banca, en la indus t r ia , y en la 
in te lec tual idad (hay dos que ma lamen te sa­
ben pedescr ib i r su nombre ) , y esta candida­
tu ra de relieve ha s ido t an jsieii recibida por 
sus amigos , que en varios dis t r i tos se hati 
p resen tado candidatos disideiítes contra la 
candida tura oficial. Mal parado hab rán vis to 
el fuego los p r ima tes , cuando lepent inamewte 
h a n re t i rado sus candidatos j ' hace dos ó tres 
días que en las sesiones de la J u n t a munic i ­
pal republ icana se l ibran bata l las encarniza­
das que degeneran , como la de anoche, en 
sonoras bofetadas ; todo por ; las actas !; y ni 
aun á garrotazo l impio se ent ienden. Nr,e"stra 
energía y decisión les ha per turbado el sen­
t i d o ; ¡qué le vamos á h a c t r ! 

' ' . "*" 
Los conjuncionis tas , no h a y que menta r ­

los, pues aquí no los ha5', sí excep tuamos 
media docena de par t idar ios que le quedan 
é vSoriano, y aunque t ambién h a n confeccio­
nado su l is t i ta de nombres , nadie se fiia en 
ello. \ ' 'an á hacernos reír. Queda la lucha re­
ducida á los le r rouxis tas y las derechas , des­
de los car l i s tas has ta los l iberales demócra­
t a s . 

L a lucha será, pues , te r r ib le , enconada, de­
cisiva pa ra el porveni r de Valencia, j ' qnto-
r a Dios que nues t ros augur ios no resul ten 
fallidos pa ra poder can t a r u n h i m n o á \ ' a -
lencia an t i r republ icana , honrada , l ibre de t t i-
telas de las hordas anán iu i ca s , que aún no 
hace u n mes nos pus ie ron e n evidencia unit 
España , an te el m u n d o entero. 

MIC4LET DE LA SEU 
13 Octubte igii. 

CO0 el Elixir Sal2 á® Carlos 

secufaa las enfermedades del esto; 
mago é intestinos, aunque tengat 
30 años de antigüedad y no se hayan' 
aliviado cotí otros medicataentos. 
Cara las acedlaSs dolar y arder 
de estómago, ios vóstiiíos, vérti­
go estomacal, dispepsia, indi» 
gestiones, dilatacíén y úlcera 
del estomago,, hipercíorhidrla; 
neurastenia gástí ica, í la ta lén-
cía, CGÜcos» 

dSseátsfía, ía fetidez da Jas d» ^ 
posiciones, el malestar y los ga^' 
ses. Es un poderoso^vigof izatíof 
y antiséptico gastro-iutestínaL 
Los niños padecen coa frectreneía 
diarreas más 6 menos graves qué 
se curan, incluso ea la ejioca del 
destete y deaticidn, hasta e! pttnto 
de restituir á ía vida á enfermgs 
i r r e m i s i b l e t a e n í e p e r d i d o ó . I , o r a -
cetaa los médicos. 

De venta en las principales farmacias 

del mando y Sepraao, 30, !Ví.\t>R!lí 
Sa remlts foUeto & qisiea ío pida. 

El pan áe Viena S#£r 
es el p r imero q;|e se expendió sellaíto.; e í 
p r imero que se e x p e a d i ó envuelto cada.jiie-» 
za en su papel y el pr imero que se e l a ^ r á 
en hornada especial, por la tarde , incluso» 
los domingos . 

Siempre el primer». Esto se prueba. 

La SímnasQ n&eo\sim, 4; Serrarse, 54|. 
«6 f l ü t i C d a Saá Marcas, 26, y Pestas, 4.! 

ESPECTÁCULOS PAR-A HOY 
ESPAÑOL.—A iag ocho y tres cuartos, LCÍS inte­

resa «eados y García-d&lQaBtaaar. 

Í.ARA.—A las seis y inMlia. (doble). CiinciAn tía 
cima.—A las nueve y meáia, Eí rsy de ia oaea- j 
Un s.2ñor qu eeaunc-ia-al mundo.—.A las diez y tres 
cua-rtos. La rima eterna, 

APOLO.~A iaa siete, .i,& suerte de I^sboüta..—A 
las nuBTe, Iios-hombresi alegres.—A las diez y cnav'. 
to, El pipiólo.—A las oace y tres caavío.i, Lirio en­
tre espinas. 

PRICE.—A la,'! siete. La, gatita. idünía. A la» 
aueve. Araor y iilwrtatl.—A. las diepr, .Boiiearos. ~A' 
las once y media. El Tebj da arena. 

COM!CO.—(Compe.aía Prado-<3íiico!s).,-A las seii 
y media (doble), Ei mouaguiJlo d« las OcKilza,'» 
(dos actoi).—Á las diea y tíuarto (do'yloi, (jcute me-
nuda (doa aeto?). ' . 

COLISEO IMPERÍAL (Coueepción Jeívníiña-, >>". ̂  
A laa etiatro y cuarto y ocho y coarto, i'e!!cálii..>r'— 
A las cineo, Carambolas.—A laeíioi.'s (esii.ír.iai', r Jn-" 
ra Sol.—A las nueys ,,y cuarto, ija Aier.Ti 1'ÍÍII.<I.—.A 
laa d-ie-i; y media (esiiocial),. Bl noveno u:finda,iniCiDter 

LATINA.-A las .cuati-o, ciiiematógrafo.—A las 
ciuct», tjas eodornieos. -A la.s seifs (pojHjlar), Lcs-,áe-
mi>aio3 ei-i ei cuei-po .jf ¡Presa de AiaQJjez.—A las 
ocho, cincmatógi-aío.—2^ias inieyc, tOií*iiantuioa«g.— 
.A las diez (especial), Tierra 116.]a, ((res actos). 

TRIAñlOPJ PALaeE.-Bspoctáciüo culto y ele­
gante. Secciones de.sdo las BO.¡ÍI y cuaito de la (arde. 
A las aiet« y cuario, gran moda, especial para íamj-
lias.—A las nueve y media, diez y oifiKa y ouco g 
media, Miss D'Anvií!, Ijes Skrss, éxito de Leo Bar-
nells y de Les Ohiffonuettes, MatiideÍAragón y hi-
via Gervaiites.—Pelsoutas nue\'a.s á diario.--Scccióu 
sencilla, butaca 50 céntimas, 

PRÍNCIPE ALF0NS9.~amn Ideal CinGin.i; t(J_ 
dos los dias nuevas programas cirtemíiXogs&ÁeCB, 
Seccióa coatiuüa de eiaoo á doca. Grandes nov^a-
des. 

RECREO SALAMANCA (Heid Pol!Stiio).~AbierJ 
to todos loj díf.3 de iíiz ís una y de tres á cobo.—'', 
Martes de moda.—Miércoles y sábad*.s, carreras d«. 
cintas.—Skating cubierto.-Cinematógcafo y otraj 
dÍTorsio!ies. (i 

RECREO DE LA CASTELLASA Uyala, S!.-.̂  
Matinée do cinco á ocbo.--Concierto y oÍBemalégía-
ío.—Nocke, á las naova y niodia, fre? giaiídss eogio-
nes de ciaeaiaiófírafo por el aineman biograh, con­
cierto por ia baoda y ia orquesta, rorír-skating, ca¡ 
FTsiise! saluí! y otras atracotene» —LuneB. miétcO' 
les y Büíadoe, gnnúm- biiiUSf4mailgi-iíi --Mérteí y, 
iuetss, carreras d4-<íÍBl-Ag e^^afc-'ekatiug. 

SENAVENTE.—tfe-seis é-é»ro y cuarto, «««áó»; 
cocti'ai:,! da ein-,'«iaÉéieíiÍ!y •'^dos los días estl-er.fjaJ 

FRONTÓN CEhTftñL.-A' }m cr,jt,o Sj- }nmA\ 
im p.i'tido •! •'•'6 íir.vos enU'O IlHario v Alb.'rdi (r9-¡ 
.ios), conn-a (Jcei.'io y ¥iUubona (ast;l(«), [ 

Se itisrin-ii trn B?p«ndc' pavfido ft ítfl tantos ontr%( 
Isidijro 1 í^Uán dojo'-», oo«ítv» ffereía y ít í ierífti 

'1. 



•Lunes 16 de-0ctu.hre1§ít. EL"~o-E:eATE: Añof!.«.Núni,3m 

:M:,A.TK.xaTJi:jjL EICT 

ái eat'Qo del s iguiente pí<ofGsoííado: Teniente Cot^oneí, ejd pííofGSo.« de la Academia de Infsntettía, D. Alfi^redo IVIaftinez Pet^alta; Co« 
m a n d a n t e D. Antonio Sánchez Paeheeo, e>e pí^ofeson del Colegio de Guadalajapa; D, tíoaquin fíííambut?ü, Capi tán de Estado l^ayot*, 
^••0. Ent^iaue T o m á s y Uaqu^, pPÍrjuQp Teniente de Infanteítia,. 

HORAS PE PESPAOHO: pe 4 á e de la tarde 
@o 

b l 
FUNDADORA DE LA CIUDAD LINEAL EN EL AÑO I S M Sel 

^ El plan de trabajos de primor es*tablecimi;Mit.o en loá íUígooioa da la (íorapaíiíH, oíítá 
| S dispuesto do modo quefse losj imprimo en ol acto mayor ó memor aciividad, según 

1 
sea la suscripción de valoras quo haija el púlfliao. 

En cario de huelgas ó diíictiltados dol oxipedioníoo, se reduce al mínimo ol írabajo 
en el negocio ó en los negocios afectados. 

Este modo regulador constituyo una de las cau.sas del dxito crociouto do la Compañía. 
S U S C R I P C I Ó N DE V A L O R E S DE LA C O M P A Ñ Í A 
Obligaciones hipotacarias Q- por 100. 

á idO pU. de 1 á 25 ObMgA. >ut«réii etaotivo «,33 

Ilitbr«!i«s <í« la tiaia de AIS9?ro«, nointnaiivriM y n! 

Uein''eg3. & voluntad, intg. anual á9 3 por ÍOO. 
» á 39is megos, » • do 5 por 100, 
» á an :irío, . » da e por 160. 
» á lio* años • » do «,;>o por ÍOO. 
• & trae aii03, • • do 7 por IJO. 
• aouatroañoa» • do 7,50 por 100. 
» S oinco atíoB • » di» 8 por 180. 

Pefdid más !Í«««iiles á'fas 0€l«i{n««:LAQASCA, @, $»sj9, dba IS .4 iS.—CIUISAS LiaiSALgcSe 1 á ?• 

Apmrh^áQ é® Correos 4 1 1 . - MABSEB 

á47S 
« 170 
i*»n 
á430 

do 2Üá 60 » 
de 51 á IflO 
d9101 á aoo • 
de-201á4C0 • 
-de 401 sn adetlaata 

6, SI 

«4,43 
«;,5is I 
6,5» 

i 

Socoionos independientes en absoluío. He 
prítgunta diariamente á todos los alumnos. Es 
tudio Gil Ja Acfidemia {)afa los externos que lo 
deseen. Excelente internado dirigido por loí 
R!í. PP. do los Sagrados Coráronos. En las úl 
timas convocatorias ha ingresado esta a&redi~ 
tada Academia todos-ios alumnos presentados. 
Amtílios locales con más de cincuenta metros 
cuadiado."? de pizarra. 

m 

PRÜV3ERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECMLIDÁD EN ¿RTICÜLOS PARA EL CULTO BíflMO 
Can-doloro», cnndeiñbros, líinparsa, íuuii-ife Bri'seiPoa, copas, tai'iíu^a y toda elHsa do 

n¿iriag, arañas, eui^iodias, eál.ioo«, e->pono», artículos oa iatóa jr brouco, ujqujsiados y 

f iatenas, oiriaies, atriles, sacras, •tatox^áo»-,-l^ilateadas. 
os, tealaaatradas para coros, y pr»al>ití«-i#g,;;f I§«pie<áaii4«d en feaat<J»9Si. flo^oítes y alza-

etcétera, Qte. ;, " .; • -jpa&oa, siguiondo JÜ <ílíiBjamQda d» tesarte» 
Imág«nos de talla, oartán pi(B<fra y jpmita fi deaoratívsís doBiéattesw, 

madei'a. - 3» Especialidad ea artículos de íoataaería. 

Se úma., platea y nSqüela á precíos «uy esoráailsss. 
• ; ' '- ^ Exporíaciófl á prGvincías. 

Ventas ai üorf!«relQ, p r niay«f,—Se-r8íBl-te€aíái^iitetfada §ratis 
Fa^ieaclóft stlire-prof ecAM ó diíi#s, 

HIJ0S de 
,-AiTISyO DEPÓSITO m SAi JUá-li D£ áLüARáZ 

FÁBRICA . M A D R I D 

iMikm mm. IJ34 
íALÍiflACENES 

GASA 
i2, Plaza de Heriadofes, 12 

(esqnina á SaK ralipe ííeri) 
MÁaUfÑAS PARA HACEB CAFÉ 

dasiíc 50 céntimos. 

Precios fjjos baratos. 

Compro y v e n d o alhajas, per las , esme­
ra ldas y joyas an t iguas 

Pago m á s q u e nad ie Las p.apeleta3 de l 
Monte de P iedad , 

4L. 

il 

Q - I B K « ^ X . T i L H 

para el Brasil y la Argeníina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas 

iá -

40-, MOS^'SlBHik, 4 0 , 

rraffuariiios 
p, , (inosj garbinzos legítiiiiou de 
IfíOriIlO!'!!!, l''ii6niojaiieo. Ciiosolntos espe­

ciales. Felipe Alvarez. 
ti, Mesonero Ramaiios, 11 

IRAM PELUPEBÍA 
Sei'^Gio de primericíy 3S céMinto& 

7, tMk.KKSrrA..'!», 7 

f reala á €oh@i-iiaeión,. 

Se adsnilet: anuncio^ y «US-
cripcioaies en la Ádmiai»-

raoión d&esie psri^dieo. 

CASA mmm 
12, Plazit de ttiE^iíidoíes, 12 

{esquina 6 8íiíí PeUpe íifec»> 
Aparatos áe calefac-

cióii porjíetróieo. Calien­
tapiés^ «iucíi,Qs uipaslps, 

precios filos baratos. 

Imágenes, Aitares y tada dase de carpintería reli­
giosa. Actividad detnostrada en los múltiples encar­
gos, debido al nutaeroso é instruido personal. 
'ara ii eerrespondefisii: WBlí TEHS, esculísr. Valsiisía. 

LT] 
í pitóos y contado, ios ijiejores y taág barato»; juflgos.ioglegea 
de tapioerra áUOO pesetaí. Paz, 1'5, anttguTeisa Felipa. Ño de­
jarse engañai-; esta casa na t isae attearsales. 

Oriaiieatos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase d e ar ­
tículos pa ra el cu l to d iv ino . ; 

QHRBROOH BE pODA 

111©^ úe. cancli©. Etig."aetasl 
m e t á l i c a s . E l ]m.©ioir y i-násj 
fearato. 

Pianos buenos, alquiler bara-

GASA MARÍN 
12, i'la/.a lie Herr;i<íofcs, 12 

{eafpíií^a á ¿'Gít VcH^/e Nerí) 
Utensiiios do cocirin.-Sutfliíaa 
coirioioías.-üSenaj^ üe c>i3a. 

GR.AN surrnoo 

l l ü T i i TilliEi II! «lili 

PROKI^^S SIILID^S (SIlLVO MODSfIC^CION) 
Para iSso Jasíseia^Sj SiasíSos y BM©BBSSS Ais-eSj el paquete postal 

(Vapor correo á doble hélice) que efectúa la travesía á Buenos Aires en troco díar'. 
Perteneciente á la Compañía "flíaSia^'j saldrá el día 28 do Octubre. 

(Esfe vapor tío toca en ningún- puerto español.) 
Admito pasajcí-os de cámara y de tercera clase. Los de cámara, á, precios equitativos. Pro* 

cío en tercera, 175 pesetas para todos los puertos. 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. Deben venir pro 
vistos de la cédula personal para el desembarque en Buenos Aires. 

Para pasaja y más Infornias acúdasa á Jiia,ii C a r r a r a é Hijos , caüs Bsa!, QlM'MiAlaTA'Bt 

iiiós. immm éúñm f liüfiirid t\\ fiw 

.ANTA MARÍA, 13, SBGUNDO 

® 

de- ecormniía ^eiídeiros fesfíi-
tos, Q-bp̂ QS m plata f m tr© 

para regalos, 
íeáillas rsll|iesas '®a »ro y ̂ iafa de 1 ^ 
•Reíales para talsiila desd-® 5 pias. 

lOYEItiA Y BELOJERIA 

ilserfa f laasfefís 
Bastones, paragwas, ao-mbrillas 

y artíoLiloa para regalo. 
Grcfíí surtido e» génjf>KOt! d&^ui^, 

FABIÁN PERIiDA • 
;s»r«c»ades, 4Í>, y C a r m a s u 40; 

ANTIGUA • 
DE EMIIilO COBTÉ8 • 
Se encarga de la pubUoldad 

f 'de ajiunjjiceen todos loa pe-
•oifódioos de Madrid y proirin-

S'ri;¡s,<ai oonüeiojíes eoonómi-
I je.is á favor de loa anunoiantea. 
'•50, JACOMETEEZO, 50 

1 3 , MONTERA, 13 
SE COMPRA OHO, PLATA Y PLATIfSG 

3'ASA MARÍN 
12, Piaza de Herradares, t2> 

{coqiiintt á ían Feüpe Nert) 
iJAÜLASi, diez modelos Bite-

voa, desde 60 céntimos. 

CASA E S P E C I A L 
PKECÍOS M J » » BARA.T01S 

I Si-Ateajraao, Mat r iz . 
JKospedaje par.i embarizidas. 
i3ar<innes, S&, prai. De 11 á 1 y 
•o á 6. CorrapndA Doctor J. üt 

SMH<^f4EZ PACHECO 
Ejíteriios, 30 pesetas. 

Internos, ISO pesetas 

iKffll 21. üipiíes I sgpüs 

CASA MARÍN' 
12, Plaza de Herradores, 1? 

(e»r/?(ÍKti á San Felipa Neri) 
Afyac de casa, uíattsüloSi' 

baterías, cafeíeras. 
FILTROS HlGíÉlsriGOS 

Precios fijos baratos." 

PAW DE VIENA C Í ^ I 

MABOA ^ U & a 
Se airve en loa gr-indes hoteles 
y mesas ariatoorátioas. Horna­
da espeaial dso jneo ágeieda 
la tard(|, imoltiso los domingoa, 

Fan gluten, centeno é integrai; 

LA T I E N E S A 
Reoaietos, 4; Serrano, S4; 

San Marcos, 26, y Postas, 4 . 

GASA MARIÑ 
12, Plaza dsTHerradores, 12 

{esqfii»<í 4 San Felipe Üeni 
Fillrog higiéaicos para agtta¡, 

• desde 66 eéntiiiBos. 
.a>ÍÍL.S.A.JHSI>EGÍI-fV.X. 

Sucesor de S T* O IR; lE^ — La mH antigua de MaiirJd, 
Precias sin compefenda 

para ^nuncios, Reclamos, Hoíicias, Esquelas, y llnluersarlos, ' 
Oficinas: DESENSAftO, 9 a¡ IS.-Teléforia 805. 

Ptfiaiiss presupuestos ; tarifas con cosnlinaüionas econóüileas, que ss m\m gratis» 

Dirección en MADRID: C . M a t s l x : S o l e r , S a n Har>©©Ss 37» —~^=*--l- Dirección en VALENCIA: F . L 3 f i g 3 M a r t í n e z , P a s e i i a l .f ^ e n i s / 2 2 . 

follefín d© EL DEBATE OS) 

LEYENDA ESCRITA POR El. 

E M O . CARDENAL WISEIAM 

T s a d a e i d ^ pof C. O-

sin duda ]jara poder hallar la sepultura, 
especialmente cuando carecía de inscrip­
ciones. Pues bicu; estos objetos se siguen 
fiíin eiicontrando y están remiidos en co­
lecciones. Pero solía acontecer que la n;o~ 
nyda, ó hablando, más cieutíficainente, la 
lued'T-'la, se desprendía 5̂  dejaba en su iu-
'¿"Á", <£.^ molde muy perfecto de ella en la 
at^íSiasa; por este medio se \'iene tanibién 
eu.couociuiieuto de las fechas, que se re­
montan muchas veces hasta el reinado de 
Itomiciano y algunas hasta el de los pri­
meros Emperadores. 

.¿Y de dónde, preguntarán varios, na­
cía e.se deseo de reconocer la sepultura? 
Además de los motivos del cariño y pie-
díitl individua', hay uno consignado COIÍS-
t.nntcmenle en las antiguas inscripciones 
sepulcrales; si eji las de nuestros actuales 
cementerios no se .pudiese, por falta d^ 
espacio, consignar la techa entera del fa 

Desde luego, si sen pocas las inscrip­
ciones ciistranas antiguas que nos descu-

[hr&n la fecha del año en que murió la 
persona, hay, en cambio, miles de ellas 
qû e nos transmiten las fechas del día que 
faltecierojí en la espei'anza de los fieles ó-

"en la gloria- de los mártires. 
¥ así era coma había de suceder, pues 

orno de uno-s y cítros se hacía todos los 
; años conmemoración el díti mismo quc 
; habían pasado á mejor vida, era indis-
pen.sable saber éste con exactitud; de ahí 
que sólo esa fecha era la que se con-
signal^a. 

En vm cementerio, ( i ) junto al en lue 
hemok, dejado á nuestros tres mozos con 
Diógenes y sus hijos, se encontraron va­
rias inscripciones que pertenecían á am­
bas clases de difuntos, fieles y mártires. 
Hay una de ellas, que está en griego, des­
pués de mencionar que allí fué deposita­
da Angenda el día 13 antes de las Calen­
das, ó .sea el t de Junio, se añadió este 
seucilisi epitafio: 

«!-'/','¿ en el Señor y ruega por nos-
olros..^ 

En otro fragmento se leía: 
u...Nonas de Junio... Vive en paz, y 

ora i'or nosotros.» 
Esto, que es la tercera: 
«Victoria, refrigérate, y que tu espíriiít 

cSíé en gozo.» (Bueno). 
La última nos trae á la memoria una 

inscripción muy singular que se encontró 
rasgiiñada et! la argamasa al lado de una 
sepultura en el cementerio d'e Pretéxtate, 
V ijue n» distaba mucho del de Calixto; 
es no-tahie, primero, por estar esciáta en 

ílecnuionto de mía pcrsaaa, es seguro qiiel,^^^. ^ ^ j , j,̂ ¿̂.̂ _̂  grie¿airdespués, por con. 
haríamos consU-.r el ano con preferencia' o & > i , *-
af día del mes en que aconteciese; la más 

tener un testimonio de la divinidad de 
-, 1. , . 1 • t 1,Nuestro Señor •Jesucristo, y finalmente, 

nntnral sena_esio, pu^cs nada se logr. cotí ^ ^̂ ,̂ ̂ ^̂  ^„^ ^^ 1^^ ̂ ^ ^^^¿¿^^ ¿^ ^^^^.¿ 
s^üer que cna nujrio una persona si a l ' ^ -^ ^^^ difuntos. Añadimos las pala-
propio tiery.pp np,sí.' .sabe el aao-, mientras >''* " ' 
que el año sin el día es un recxterdo de 
mucha importancia. ( I ) San Nereo y. Aquiléo. 

bras que faltan á cáiisa de haberse des­
prendido parte del yeso: 

nA la benemérita hernúna Bfenr... El oc­
tavo día antes de las Calvndns de Nov.— 
Cristo, Dios Todopoderoso, refrigere tu 
espirita en Cristo.» 

Conforme á esta digresión acerca de 
las oraciones esculpidas'en los sepulcros, 
confiamos en que los l(5ctoreó no habrán 
perdido de vista que estábamos tratando 
de comprobar el hecho de ^ue los cemen­
terios cristianos de Roma son de un ori­
gen qire se remonta á los primeros siglos; 
ahora vamos á manifestar hasta la época 
que se usaron. 

Luego que la Iglesia recobró la quie­
tud, la devoción sugería á los fieles el de­
seo de ser enterrados cerca de los márti­
res j ^ de los santos fallecidos en los pri­
mitivos tiempos, pero, por lo general, se 
daban por muy co'ntentos con obtener se­
pultura debajo del piso. De ahí proviene 
que las lápidas sepulcrales, que con tanta 
frecuencia se encontraban en los escom­
bros de las Catacumbas, y aun muchas 
veces en su sitio propio, con las fechas 
consulares del siglo iv, son más gruesas, 
más grandes, mei,or e.sculpidas y de una 
labor menos sencilla que las colocadas en 
los muros, pero antes de que concluyese 
aquel siglo vemos que estos monumen­
tos principian á ser más escasos, y por 
aquí averiguamos que los enterramientos 
en las Catacumbas acabaron en el siglo 
siguiente cuando más. El Papa Dáriía'jo, 
que falleció en 384, se abstuvo reverente­
mente, como nos lo declara en su epita­
fio, de entrometerse en la compañía de 
los Santos. 

' Por consiguiente, bien podetnos aseg;u-
rar que Restituto, cu^-a lápida sepulcral 
•tiernos adoptado para epígrafe de este 
capítulo, hablaba en nombr" de los pri-

Imeros Cristianos,,,y,ifcclajuaba como pro-
¡piedad y obrar expresatiie&te-Stt-.;?,Jas iú'il 

millas de ciudad subteírránca, con los seis 
millones de tos que en ella reposan, con­
fiando eil^el Señoí y e&períiado. su resu-
rrecciótí. ('i | 

CAPITULO I I I 

iO QÜ-e DtÓGENES NO PQíDÍA DBCIK, DE LAS 
Cá-TACüMBA.S. 

Cuando Diógenes vivía era el primer 
período de la historia de los cementerios 
y cuando éste se aproximaba á su fin; si 
hubiera podido prever la suerte futura de 
eUos, habría visto adelatitarse una época 
que lo habría apesadumbrado grandemen­
te. Aunque el asunto de este capítulo 110 
tenga relación directa con nuestra prime­
ra narración, servirá, no obstante, para 
enlazar con la posición topográfica de la 
escena en que pasan sus incidentes. 

Por fin llegó el día en que la Iglesia 
recobró el sosiego y la libertad, y los ce­
menterios eran muy frecuentados como 
lugares de devoción. 

A cada uno de ellos se le daba el nom­
bre de uno ó de muchos de los varios 
ínclitos mártires alií bepultados, y el día 
del aniversario de su muerte respectiva 
acudían con gran fervor á sus sepulcros 
los ciudadanos y los peregiinos. AUí se 
celebraban los divinos oficios y se recita­
ban los panegíricos de los difuntos; de 
estos panegíricos, ó sean elogios fúnebres, 
se principiaron á forínar los primeros 

( I ) Después de un escrupuloso examen 
este es el número á que hace subir su cál­
culo F. Blarchi, añadiendo además que para,, 
la construcción de dichos cemeTiterio& se $5t-
ttaía la arena de una gale_ría para Befarla, 

' á otra ya cavada; - de ahí que se liallen 

martirologios ó calendarios ,de los días 
de mártir, que designaban á los fieles los 
parajes adonde' habían de encaminarse, 
tales como á Roma sobre la vía Salaria, 
ó Apia, ó Ardeatiua. De esta forma son 
las indicaciones para casi todos los días 
que se leen en el martirologio romano, 
del cual han ido sucesivamente desapare­
ciendo, á causa del aglomeramiento de 
adiciones en los siglos posteriores ( i ) . 

Un lector poco curioso del martirologio 
comprenderá difícilmente la grande im­
portancia de esas indicaciones; y sin em­
bargo, han servido para comprobar la 
existencia de estos cementerios, que, á 
no ser por ellas, habría continuado sien­
do problemática. 

Hay, adem-ás, algtmos autores de méri­
to á quienes se debe mucho en esta inves­
tigación, pero antes de citarlos veamos qué 
alteraciones produjo en los cementerios la 
devoción. 

La primera fué la construcción de en­
tradas y de escaleras cómodas; luego, de 

( I ) Una 6 dos aBotaciones del antiguo 
Kalcndarium Romanum Q¿ bastante á ada­
tar esto. 

allí. Non. Mar. Lticii in Callisti. 
VI. Id. Dec. Kvtichiani in Callisti. 
Xlll. Kal. Fcb. Fabiani in CaUisH, et 

Sebasfiani ad Colacunibas. 
VIH. Id. Avg. Sysli in CaHisti.» 
Nos ha parecido incjor elegir estas entra­

das ó anotaciones de los cadáveres que se 
depositaron en el cementerio de Calixto, por­
que citando estábamos escribiendo este ca­
pítulo recibimos Li noticia de haberse des­
cubierto los sepulcros y epitafios efe cada 
uno de estos Papas, y además de Tian An-
terp, en una capilla del- cementerio de Ca­
lixto, cuya identidad se ha reconocido re-
cl€)4*cemente. {>or una inscripción en ve,rso, 
que se halla compuesta por San Dámaso. 

itPrid. Kal. Jan. ,Silvestri in Priscillce: 
IV. id. (Aug.) Laurevtii in fiburtina. 
III. Kal. DeC, Satiirnini \n Tfirás.onU:y> 
PitWicctdaS oor Ruínart. Acta, T¿dó. I P . 

paredes para sostener las galerías que ame-' 
nazaban ruina; más adelante, la de respi--
raderos cu forma de embudos para dar 
paso al aire y á la hiz, y por último, íue^ 
ron edilicando iglesias ó ba.sílicas encima 
de las entradas, por his cuales .se pasabw 
inmediatameme al sc])ulcro principal, quo 
entonces se denominaba la Confesión d& 
la Iglc.'iia. De este modo el peregrino, al 
llegar á la Ciudad vSanta, visitalia, comer 
hoy se continúa practicando, una de esta?-
iglesias; bajaba, y sin tener que rotíear ni 
que buscar á tientas su camino, .se dirigía 
en derechura y por pasadizos bic» cons­
truidos al santuario del máitir principal, 
y así .-.uccsivamentc á los de otros ignal-
mente dignos de reverencia y devoción. 

Durante este período no .se permitía 
abrir las sepulturas ni extraer de ellas ca­
dáver alguno. Por un agujero practicado 
en la fábrica del sepulcro se introducían 
pañuelos ó bandas que llamaban brandca, 
las cuales, tocadas á las reliquias de ¡os 
miártires, eran transportadas á ser objeto 
de piadoso culto en las más remotas re­
giones; no es, pues, de extrañar que San 
Ambrosio, San Caiidencio y otros Obis­
pos hallaran tantas dificultades para obte> 
ner cuerpos ó abultadas reliquias de loa 
mártires con destino á sus iglesias. 

Otra especie de reliquia era la que fa­
miliarmente ñamaban Oleo del rkártir, en 
decir, el aceite, por lo común mezclado 
con bálsamo, que alimentaba la lámpara 
puesta al lado de su sepulcro. Enquéntra-
se_̂  varias veces al lado de los monumento» 
un pilar de piedra, de unos tres pies de 
rflto, cuya parte superior termina en un 
hueco, qu^ es de inferir sirviera para sos­
tener la lámpara ó para receptáculo-del 
aceite. San Gregorio El Magno escribió H 
la reina Theodolinda que le' remitía itn'a 
.colección de los óleoa úe los Papas que 

^ (00 c&hHnudtá'jr.. 


